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Un avión americano 
parece incendiado 

a 
/de Los Barrios, ha aparecido incendiado un 

^ ^ d e nacionalidad norteamericana, hallándose 
*V1<5estos de dos personas, que se supone fueron los 
gu iante s . (Logos.) 

~ A mediodía de hoy y en el término mu-

Martes , 30 de n o v i e m b r e de 1 9 4 8 

* l * B I O 
R E D A C C I O N Y T A L L E R E S : T E L E F O N O 1 9 2 4 
C A L L E D E R A M O S D E L 

A D M I N I S T R A C I O N : T E L E F O N O 1 0 1 8 
R U A M A Y O R , 1 3 . ^ A P A R T A D O 1 0 

E L C E N T E N A R I O DE SAN J O S E DE CALA8ANZ 
= = = EN ZARAGOZA ~ 

Zaragoza.—Bajo la presidencia del Gobernador 
civil se ha reunido la comisión provincial del cen
tenario de la muerte de San José de Calasanz. Se 
acordó el programa de actos que, previa aprobación 
de la junta general, han de celebrarse con motivo 
de la llegada a Zaragoza de las sagradas reliquias 
del santo pedagogo. (Logos) 

fl DOMINGO SE CELEBRARON LAS ELECCIONES 
MUNICIPALES DEL TERCIO SINDICAL 

En la provincia de Salamanca se eligieron seiscientos setenta concejales, 
por medio de dos mil setecientos cnarenta y cinco compromisarios 

DE L O S E L E G I D O S , C U A T R O C I E N T O S D I E Z Y S I E T E P E R T E N E C E N A F E T Y D E 
L A S J O N S . , Y C I E N T O N U E V E M A S S O N E X - C 0 M B A T I E N T E 8 

Con absoluta normalidad y 
ju; entusiasmo se celebraron, en 

^ J ^ Z C L Z del domingo las ekcckr 
fleí municipales, en lo que respec-

al tercio sindical, como el do-
¿ogo anterior lo fué el tercio de 
cabezas de familia. 

^ las diez efe la mañana, en 
¡j Audiencia, se consti tuyó la 
mtsa electoral, que estaba forma-
^ por el señor juez municipal y 
piíádente d<í la J ü n t a Municipal 
jel Censo, don Manuel Mar ín 
Ocóa; secretario de la misma, se-
jor Ortega Povcdano; señor 
(¡jíófl, militar retirado; señor 
Gil Remire»; concejal, don José 
¡^ón de Blas;, señor Péress 

Moneo, y los compromisarios de 
mayor y menor edad 

La votación de los compromi
sarios se efectuó seguidamente 
con toda normalidad, verificándo
se a continuación el escrutinio y 
la firma de las correspondientes 
actas. 

De loa sesenta compromisarios, 
emitieron su voto cincuenta y 

seis. Los cuatro restantes no pu
dieron presentarse; tres de dios, 
por ausencia, y uno, por enfer
medad. 

Realizado el escrutinio general, 
el resultado de la votación fué 
el siguiente: 

C A N D I D A T O S 
Votos 
obte
nidos 

TAI 

REIR 
de Sanidi 

chando 
para tf» 

calicUí0 
liga n P51 

a ENRIQUE A N D R E S M A R T I N 29 
J U L I A N P E R E Z M O N E O 20 
MANUEL L U I S S A N C H E Z 28 
R A M O N F O R N A S M A N S O 26 
V I C T O R H E R N A N D E Z M A R T I N 26 
L U C I A N O S A N C H E Z F R A I L E 17 
Gcesoeñcio Fuentes Príncipe 11 
Juan Brufau Cusrdó 1 
Santiago Mart ín Cilleros 1 
José PéKZ Domínguez 1 

Los gestantes candidatos j i o obtuvieron niagúni voto. De los seis 
ilegídw, coatto son militantes de F .E. T . y de las J. O : N : S: 

S o f u l í s , 

fuera de peligro 
Los m é d i c o s pronostica

ron su í a U e c í m í e n t o 
Atenas. —- E l pnmer mmitlro 

grisgo, Sofoilis. S3 encuentra fua-
ra de peligro s e g ú n les médicca 
q w le asisten y que hab ían pro
nosticado un fatal deseBlac?, I * -
mldo a causa de les ataques car-
diaooa dal paciente. 

Sofulis ha pedido al delegado 
g-i;-gü en las Naciones Unidas, 
Orctant ln Tsaldaris, que tiene 
anunciada a é s ta su llegada en 
aviónj pwosdfent» de P'-rls que 
p :rmanézca en esta oanatai hasta 
que t srmir^ la se;-ión de .la 
Asamblea general. 

. No se tTasladará el unnK* mi
nistro a vina c l ín i ca para rfponer-
fct? pcixiue h a manifestado que dí1-
eca cer.tincar trabajiand, en la 
hab i tac ión donda S2 encuentra en-
f-rmo. ( E f e J 

I s r a e l p i d e o f i c i a l m e n t e 

s u I n g r e s o e n l a O N U 

E S T A D O S U N I D O S , G R A N BRETAÑA, F R A N C I A Y C H I N A 
P R O P O N E N R E G U L A R E L D E R E C H O D E L V E T O 

E n t r e v i s t a d e B r a m u g r l i a c o n l o » l e p i c i e n ^ 

t a n t e » d e l a s t r e s p o t e n c i a s o c c i d e n t c t l e s 

Parcdl, de Pranda , L a entrevista la 'ONU. J M , ]& p e ^ c l ó s cfisiai 
»; h a celebradla « i Kv iwi J c r . j-de l i x u t í pora pa^ir a la 

P a r í s . — E l ministro d ; Asuntos 
ExtEriorea al-gentino h a celebrado 
hoy una entrevista con "ÍGS. repre. 

.sentantes da las tr^s^ potencias 
cccidentales en busca de una fór
mula de ú l t i m o intento para re. 
solver la crisis berlinesa. Les i e -
ur.idos o:n Bramugl ia han sido 
Phil ipy C . Jesmp, de Estados 
Unidos; Str Al2xand?r Cadc^an, 
d^ G r a n Bretaña , y Alexander 

M o m e n t o de i n i c i a r s e e l e s c r u t i n i o d e las e l e c c i o n e s 
m u n i c i p a l e s p o r e l t e r c i o s i r d i c a l , c e l e b r a d a s e l 

d o m i n g o 
( F o t o G u z m á n G o m b a u ) 

U s elecciones en l a 
provincia 

En todos los pueblos de la 
inda la votación se desarro-

ló dentro del mayor orden y con 
¡«n entusiasmo. 

Se han elegido en total 670 
«ncejales, distribuidos en los 

decciit ^ pueblos de la" provincia. Él 
«Dinero de candidiatos ha sido el 
Je 1.334, y ^1 dc los compromisa-
»s, 2.745. Estos últimos han re-
Ittsentado a 24.890 productores 
^ los diferentes Sindicatos y Ém-

gaiainí W?sas (técnicos y obreros) y a 
^ Boi n&Q afiliados a las Hermandades' 
ntío «Dí 14 G 3 0 3 ^ ^ y Labradores, en. 

'a total de 71.210 productores. 

faltados obtenidos en 
is Cabezas de Partido 
ALBA D E T O R M E S . — P r i -

& Antonio J iménez Bullón, 
)| ¡J* Obutvo 16 votos (militante 

. . . : / / ' T . ) . Segundo, Gumer-
jniel fi« ¡J10 ^ g a d o Elices, con 10 vo-

" Tercero. Jul ián Hernández 
ó. con 10 votos (militante 
E. T . ) 

OREJAR. —. primero, Antonio 
S n k ! Pctit- Segundo' Hilario 
J^c*f2 Rodríguez. Tercero, Pe-
^ ^ego Bonilla. Cuarto. Lino 

c^2 Müñor . Todos ellos ob" 

tuvieron 32 votos y son militan
tes de F . E. T . 

C I U D A D R O D R I G O . — P r i 
mero, Eladio Sánchez Acarea, 
con 30 votos. Segundo, Angel 
González Cilleros,: con 22 (mi l i 
tante. Tercero, Agustín Iñigo 
Sánchez, con 20, Cuarto, Angel 
Mart ín Vicente, con 18 (mi l i 
tante.) 

L E D E S M A . - Primero, Arturo 
R. Fernández del Campo, con 9 
votos (militante). Segundo. José 
Vicenta Incstal, con 7 (militan
te) . Tercero, Manuel Benito Pé
rez, con 6 votos. 

P E Ñ A R A N D A D E B R A C A " 
M O N T E Miguel Co l l de la 
Peña, con 22 votos (mili tante). 
Segund|o, Alejandro Pérez Díaz , 
con 19 votos (militante). Terce
ro, Segundjo Santana N ú ñ e z . con 
11 votos. 

SEQUEROS.—Primero, José 
González Pérez, con 21 votos. 
Segundo, A n t o n i o Losada 
Mar- ín . con 10. Los dos son mi
litantes de F. E. T . 

V I T I G U D I N O . — Primero. 
Florencio Herrero Medina, con 
21 votos. Segundo, Guillermo 
Gómez Holgado, con 21 
ro, Jesús Cuesta Sánchez, con 16. 
Todos ellos son militantes de 
F. E. T . 

Breves datos b i o g r á f i c o s 
de los nuevos concejales 

D O N E N R I Q U E A N D R E S 
M A R T I N , perteneciente al Sin
dicato dg la Construcción, m i l i 
tante de F, E. T . y contratista 
de obras. 

D O N J U L I A N PEREZ M O 
N E O M A Ñ O S A , jefe provincial 
del Sindicato del Metal, indus
trial y militante de F . E, T . 

D O N M A N U E L L U I S S A N 
C H E Z , perteneciente al Sindicato 
de Hostelería e industrial. 

D O N R A M O N FORNAS 

M A N S O , jefe de la Sección So
cial del Sindicato de Transportes 
y Comunicaciones, empleado de 
la R E N F E y militante de Falan
ge Española Tradicionalista. 

D O N V I C T O R H E R N A N 
D E Z M A R T I N , perteneciente al 
Sindicato d^ Al imentac tó i f 
contable. 

D O N L U C I A N O S A N C H E Z 
F R A I L E , director del diario "El 
Adelanto", abogado y procura
dor, pertencejente al Sindicato de 
Prensa y Artes Gráficas, ex pre
sidente de la " Asociación de la 
Prensa y militante de F. . E. T . 

mm i a ONU f r a c a s e , 
a c t u a r á n l o s c o 

m ú n í s t a s e r r B e r l í n 

Declaraciones del mariscal 
ruso Sokoloskl 

NO T R I U N F A R A N , REPLICA U N C O R O N E L 
NORTEAMERICANO 

Berhn,—El rnaasiscal Sokolos, 
k i ha dicho a los a l t í s funcio
narios soviét icos: Los cinaunis' 
tas berJineses se enfrentan coa 
vina mjsión honorable y deb«ii 
enarbolar la bandera de la p a í , 
según anuncia la agencia Dana 
de autorización norteamericana. 

Agrega dicha agencia que 
Sokoloski afirmó que esperaba 

que la disetusión del cunflicto da 

T r e m e n d a e x p i o s i ú n e n u n a s i n s t a l a c i o 
n e s i i i l u s t r í a i e s d e H u l l , I n g l a t e r r a 

E l e d i f i c i o , d e c u a t r o p l a n t a s , 
h a q u e d a d o d e s t r u i d o 

E L N U M E R O D E H E R I D O S E S M U Y E L E V A D O Y O T R A S M U -
C H A S P E R S O N A S S E E N C U E N T R A N B A J O L O S E S C O M B R O S 

Hul l (Ingiateixa) (Urgente) — 

A la una menos diez de, la tarde 
3.- ha producido una exolosión 
las instalacións- de la British Ci
ca Wills, ;n el centro dé HU'.T, 
oerca de los muelles Victoria, ¿ i a 

Terce- i íJrimieras noticias dan ru:r .ta * • 
1 q u í los heridos sen t^.jatt^aiíicscs 

que las ambulancias no ¿tóo sbas-

RESUMEN. I N F O R M M I V O DE LAS E L E C C I O N E S M U N I C I P A L E S PARA 
PROVEER EL T E R C I O S I N D I C A L EN LA PROVINCIA DE SALAMANCA 

C O M A R C A L 

a de Tormes 

^ ^ e S ^ s t e b a n 

M í 
r a n d a B r a c a » onte 
man ca 

f u e r o s . 

, l í ^ c l i n ü 

Pueblos 
que com
prende 

28 

27 

43 
20 
34 

17 
31 

67 

Puestos 
a elegir 

44 

49 

82 
37 
62 

52 

32 
73 

108 

Kr E G Í D O S 

Afiliados 
a F. E. 7, 

33 

27 

38 
23 
46 

28 

2ó 
39 

69 

No afiliados a F. E. T. 

11 

18 

42 
14 
15 

20 

6 
24 

36 

82,25,, i 

13 p u e b l o s 63'95 0 

Faltan 
datos 

2 
1 
1 
2 

1 
1 
2 
1 
1 

u 
2 
1 
2 

P U E B L O S 

P e r o m i n g o 
V a l d e l a g e v e 
V a l v e r d e 
V i l l a r Y e g u a 

M o n l e ó n 
A ñ o v e r T o r m e s 
P a l a c i o s A r z o b i s p o 
P e l i l l a 
B o u z a ( L a ) 

C a r b a j o s a A . 
V i l l a l b a L l a n o s 
M o n f o r t e S i e r r a 
P i n e d a s 

Tanto 
por ciento 

de afiliados 

7 5 % 

60 % 

47'500/o 
62<16WU 
75'24 o/0 

58*33 % 

80í64 % 
6 l '910 /o 

6 5 7 0 % 

5 7 * 5 0 % 

4 1 * 6 6 % 

to y que han tifa* moviliaijdos 
coches particulares y de Ja Pol.. 
c U para tiansiwrtar toj m á s gir.-
VCÍ: a los hospital^», 

A c;iusa d? la e x p l c n ó n in
cendió, la fábrica. L a s 11'-unas ¿u. 
b:in EJ gian altua^. L»cs edifici'j^ 
corjtigucs han sufrido los «feett í 
d? la explos ión . (Efe.) 

T R E S G R A N D E S E X P L O 
S I O N E S 

Hul l (Inglaterra). — h^u éiüa 
•tesa las grandes explosici^s «iue 
han reducido a Un m e n t ó n oe 
r j i n a a las instalaciones d i la L n -
tish C e c a Wills, cuya ed1ficio cen
tral constaba d̂ e cuatro plantas 

Hasta ahora hay solo un muer-

L c s empicados, dominares pet 
¿l p á n i c o , se atrepellaron unos a 
les otros &] abandonar el ediflciü. 

. L a s primeras v í c t i m a s que han 
Regado a l hospital bao '-ido í r v 
muchachas que sufran quemada 
las de grado diverso. ( E f e ) 

MUCHAC5HAS Y E M P L E A -

D O S E N T R E L O S ESCOCÍ. 

B R O S 

H u l l (Inglaterra). — Entre ICÍ 
ooreros y empleados de^ u Br i tUh 
Ckxa Willa que e s t á n aprisionad i-s 
entre los eecembres figuran ditz 
muchachas de dieciccho a Vcin ' e 
afib?/ 

Les bombero^ y equipos sai 
vamentos trabajan d í n e d a d a m e n -

o b r e r c s " ¿ n auedaao ^ para extraerlos. A ^ 
dei, de la tarde, es decir o na Uc. 

a d e s p u é s d? las exnlo ionjr 
^..ormes llamaradas con den'is 
columnas de humo parten de la9 
ruinas de la fábrica. Se trata de 
.K1- p--or catástrofe que se regiitva 
dffd^ íes bombardeos afr-os ale 
manes de 194.1.. (Efe.) 

to, mientras que otres veinte em 
plradca y 
sepultados entre los esc^xib^oá. 
E l número d í heridos ss rnuv ele. 
vaco y todavía no puede precisar
se. L a s llamaa alcanzan alturas 
encimes. Todo e l edificio se de
rrumbó en unos segundos. 

A m b u l a n c i a s , « e c h e s 
bomb rea y automóvi les particnia. 
rés se precipitaron al lugar de 
catástrofe a gran velocidad, a vr-

de la densa niebla. 
En l a Central de Pol ic ía e de

clara que una tubería de gascima 
en mal estado provocó/ la serie de 

j t t t ó explos ione» a i nivel d n piy* 
'b:Jo, en un per íodo- de ve int iún 
trinutos. L a sacudida s< regi,tr'j 
en un radio de cinco to1 metro.» 

U n testigo de la catástrofe ha 
declarado que fué esoantoso. C c n 
la ropa ardiendo ?e tiró a l ríe . 
pudl^rrín salvar * i¡( mo-tr abra. 

Berl ín en las Naciones Unidas 
f racasará o se in te r rumpir ía en ' 
la semana que viene a m á s ta r , 
dar. Cuando terminen las dis
cusiones a c t u a r á n loa oomunis 
tas —di jo— según la agencia 
Dana, quien .añade que el maris
cal soviético ha denunciad^ el 
niedo a la necesidad de emplear 
la fuerza. (Efe.) 

L A S GUARNICIONES 
R E F O R Z A D A S 

Berl ín .—Las guarniciones m i 
litares soviéticas en torno a Ber
l ín h8-11 sido reforzadas, lo mis
mo que la policía alemana de 
oontrol ruso, según anuncia el 
' 'Montang Echó". ' E l periódico 
agrega que "han llegado a Fots 
dam grandes refuerzos mili tare» 
en los úl t imos d ías y que pro
cederán a realizar maniobra» t u 
gran escala cerca de Ber l ín . 

E l cuartel de policía de Fal-
kenses, en Ber l ín , lia sido refor
mado para acomodar a dos mi l 
cuatrocientos hombres. ( E f e ) 

NO T R I U N F A R A N 

Berl ín .—El quinto comandan
te de las fuerzas norteamerica'» 
naa en Berl ín, coronel Frank 
L . Howley, ha acusado hoy a loa 
comunistas de intentan ganar el 
centro de Ber l ín , por la nolen 
cia y la revolución* pero añadió 
que no t r iunfa rán . 

Calificó la demanda del pa r t i 
do de unidad socialista de que 
se sustituye el nuevo Gobierno 
de la ciudad por el presente eje
cutivo del Consejo, de tendencia 
tomunista, como parte dej plan 
comunista de gobernar por la 
fterga. (Efe.) 

uaciAa, de 1* OXU. 
S O B R E L A R S T I R A D A 

ge V. (Efe.) 

E L R E O O N O C L . C E N T o 
D B I S R A E L 

Par í s .—El Oobderno juS ío <!« j hi primera Oo^nición priiVa* d* 
Telaviv h a solicitado » a ixí&tso ^ Asixnbic* g n w a i t9 . .. O N U 
cu la O N U . E l representante del uu<x m-c-ún ^Í^Í pldi l» 
mismo, Sheirtek, manifeu^ó que e l retírAd* t-eda* las roo.. *-
14 de mayo pasado se proc lamó tranjeraa de p : l € ó U - a . S-.my a 
la existencia del Estado de Israei 
"en virtud dg un derecho natu
ra! e hlstiVico del p u - t . . . Judio 
a la Independencia en va iraplo 
EJstado scí>erano y en oummlimien 
to de la reaoiución de la Asam. 
blea general'del 29 á& noviembre 
de 1947" 

Dijo que desde aquella fecti& 
Israel "se h a consolidado admi
nistrativamente" y se h a defendi
do con é x i t o contra Ia agresión 
de loa Estados vecings. Hasta 
ahora h a sido reconocido por die
cinueve pa í ses . 

E s t a dec larac ión f u é hecha por 
Sherton a l entregar a U s seis d© 
l a tarde a l ^cretario ge-neral d* 

S£arapk:n d fendió la ui(\- on ae 
su De legac ión , afirmaaac qu: n 
picblema de Palestina J ^ - V - ^ k 
resolverse «nieetras eper^u el 

a k trepaa d» Gobieriy v * i t r a « , 
jeros. 

EQ nombre d» Egipto MriUK^u'l 
Pawzlray dijo qc» el r e ^ i e n u n . 
te savióUco pide l a retirada, ds 
unas foiea'zsa que sen *t abso» 
l io extranjeras en ftUsstl*». en 
unes caeos, o casi no ic mn, enj 
otros, y qu» en cambio no pide 
las de las hordas judiad potentaa 

Europa. Podr íamos et tar un 
acuerdo de retirada de t ^ p a s ex . 

/Cont inúa en coarta pág ina) 

Ei d o m i n g o fueron inhumados los 

restos de M A R I A P á Z U U C I T I 

EL M I N I S T R O DE J U S T I C I A Y S E C R E T A R I O 
GENERAL D E L M O V I M I E N T O , P R E S I D I O 

LA C E R t M O N I A 
Madrid.—En el sa lón de actoa 

del Ayuntamiento de Vallecas, 
en donde quedó instalada la ca' 
pi l la ardiente con loa restos de 
Mar ía Paz Unci t i , hasta su traar 
lado al cementerio de ia A l m u -
dená, camaradaa de la Sección 
Femenina, en diferentes turnog. 
dieron guardia a los restos. A 
partir de las nvm% 4e la » » 

ción y el gent ío que aguardaba 
en las iumediacionea del Ayua-
tanuento guardó un impr«ii(í-« 
nante silencio 

Inmediatamente se organizé 
la comitiva en dirección al ee 
menterio de Nuestra c e ñ o r * 4 t 
la Almudena. 

Eu la Necrópolis «j bailaban 
formaos caraar^d^ ñ$ l ^ Vi»-

T R E C E M U E R T O S 

H u l l ¡ (Inglaterra) ,—El n ú m e o 
de muextes en» la catá .'.-«fe d% 
hoy asciends y a a cuatre £ e e r r 
que otras nueve personas p u e d ^ 
considerarse como muertas. Se t u . 
liaban en la planta baja*üe i «di . 
ficic, muy cerca dei lugar doi:d? 
se produjeron las explosiones. 

Cont inúan les trabajo? de sal . , 
vamento dirigidos princlpilrtiente 
para reoofcr a die^ m n . h a c h a i 
apriaionadaí entre los escombros 

íOontlnfia m ruarla página} 

Destacadas personal^ 
dades colombianas en 

nuesira ciudad 
E n ei día de .ayer Ikgarou a 

nuestra ciudad e l excelentísinrtc 
señor don Gabriel Carreño Maga-
rír . nuni&tro d? Cclombia « B t E * -
paAa; doctecr don G i n l l ^ m o Her
nández de Alba, c ó x m i generdl 
de Cclointbia ê n Madrid y do.-
H e n i á n A l í a t e Avendaño prun r 
secretario da la Legación en aqu^l 
país. 

Dichcd s -ño:e5 ¿f:n las pirsen*-
iidades eclembiarjas qu> usistén a 
la Semana Jurídica C :lcmbia.i^ 
que se e s t á ceiebranio en la 
Universidad Literaria. 

Con el m i nio objeto l l egó en 
H nech; del dúnuingo un grup: 
de univerfltarioa de dicho oat'" 
qi'^ s-rA h u é s p e d de los OoleKlos 
Mayores durante estancia aD*ro 
nosotros. Reíexldoa universlteri --B 
vJe-neín a c o m p a ñ a d o s del pertodis-
t» íOKmW'auo don HílÍJt l Ap' 

Momento en que 
el ministro de 
Justicia, Sr. Fer
nández Cuesta , 
impone sobre el 
féretro que con
tiene los restos de 
María Paz Unci 
t i , la " J " de oror 

(Foto Vidal.) 

ñaua se oelebraroni varias misas 
en la eapgUa ardiente, en sufra
gio del alma de Mar í a Paz, A 
las once se celebró la ú l t ima , a 
la que asistieron el secretario 
general del Movimiento y mi
nistro de Justicia, señor Fernán-
dez Cuesta; el vicesecretario de 
Servicios del Movimiento, señor 
Valdé.s Larranaga; delgado na
cional de Excautivos marqués 
de la Valdavia; j e f j nacional 
del S. E . M . , señor I Gutiérrez 
del Castillo; delegada nacional 
de la Sección Femenina y otras 
je rarquías . 

Tennihada la santa misa, seis 
camaradaa del Frente de Juven 
tudes trasladaron el fé re t ro a la 
carroza que aguardaba a Ia« 
puertas del Ayuntamiento. E l 
.féretro iba envuelto en la ban
dera de la Falange y sobra é r 
ta la» cinco rosas «mWliea», OI 
Oiomnete f n é de intoim « a ^ 

ja Guardia, exeautivoi; exoom 
batient*» y Frente de Juventu
des. 

A hombros de camarsdaj fue 
retí trasladados los ri^ftog basta 
el lugar preparado Dar» í« \m 
humación, donde se bai laba», 
formando la presidene<a del ao< 
to, lo» mandos y j e ra rqu ías q u j 
asistieron a los celebrados «a 
Vaflecas. 

P i la r Primo de Rivera p r » ' 
nuncló unas emocionadas p a l v 
braa exaltando la vida y muerto 
heroica de Mar í a Paz ü n c i í i . 

A continuación el secretarij 
general del Movimiento impuso 
sobre el fé re t ro 4a " Y " de oro y 
pronunció unas breves y emo
cionadas palabras d ¿ recuerdo 
de Mar ía Paz ü n e i t i . 

Plnalizé «1 acto oon el " C a r i 
d lar , daado loa grt^ ritxm^ 
hm «I ffftcrr FmsStxAiz Ca«=-«a 
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Sucesos locales 
Choque de a u t o m ó v i l e s 

A la> diez y cuarto de la no
che, 3» produjo ayer, en la bi

furcación de las calles de la Cum 
p a f i í i y Rúa . un choque entre loa 
automóviles S. A. 2.074 S. P. . 
propiedad de don Ju l ián Cruz 
Sáf .chíz , que habita e » la calle 
de la R ú a Actlgua, número 6, y 
•1 S. E . 9.669, S. T.( d? don Del 
fín Pab'-os García, que tiene su 
domicilio er. la calle Cabeza de 
Vaca. 

Afcrtur.adamente r.o hubo des-
gredas personales y dañes ds Un-
pcrrtercla que lan»ntar . 

/ 

álomoos de la Daiver 
sidad Cenlral visitan 

Salamanca 

Acompañados de ¿tis pr^íe^ores, 
Uegircn a nuestra capitail, eu la 
mañana de ayer, un grupo d-e 
treinta «studiantes ás la Sscc ión 
de Pedígo^ía , del curso, (te la 
P3Dcultad d e ' F i l c s c í í a y Let iaa da 
la U.:iv<'rsidad Central 

Se propor-en visitar loa monu-
mert70$ m á s nctables de la ciudad 
itWflflftj'nfli después a Alba de 
Toím'A, L a AJbsrc-i, hzs Batue
cas y Béi4r , 

D e l e g a c i ó n d e 

T r a b a j o 

L O S P R O P I E T A R I O S 
A L M A Z A R A S 

D E 

R A C i O N A M I E N T O 

D E T A B A C O 

Pox disposición de la Dirección 
General d¿ Timbre y Monopo
lios, el racionamiento de tabaco, 
a partir del próx;mo mea de d i -
cíembre, se compondrá de C I N 
CO raciones mensuales, de labo
res cen picadura, al cuadrado, las 
Cuales serán distribuidas de la si-
gu eme forma: 

Primera decena, una y media 
ración. 

Segunda decena, una y media 
ración 

Tercera decena, dos raciones. 
Salamanca, 29 de noviembre de 

1948.—El representante. 

Dr. MORA ZA 
CATESDITipO DE CIRUGIA 
OÍ l a H a l l a M , M e l . 1583 

C . S. n.? 31 

Se pone en conocimiento de 
todas las Empresas de las in
dustrias del Aceite y sus Deri
vados, ta obligación que tflenen 
de afiliarse y de atllíBr a su 
personal en el Monter.o Nacio
nal de dichas Indnstri.is (Ibizn 
número ' 3% Madrid) , ya que, d j 
no hacerlo, ademas de causm 
graves perjuicios a ÍDS produc 
tures, incurren en loa hechos 
yul ic onales a que se refiere el 
ai t íoulo 3.2 de la Orden Mináa-
terial de 11 de enero de 1947. 
sobre la Inspección dr Trabajo 
eu las Empresas afectadas po 
la» cuotas a loa Montepíos y 
"Mutualidades Laborales 

Las almazaras que no se aíl-
h i r o n en la pasada camoaa» 
1947-1948, deben hacerlo desde 
la fecha en que la emoezaron y 
si en la próxima ocupan los-
mismos productores, no es pre
ciso nueiva afiliación do ellos, 
bastando con comuijicailp por el 
modelo 3 B M al Montepío y co
tizar por los meses que se in
viernan. E ñ otro caso enviarán 
alta de productor y ios mode
los correspondientes para su aft 
Ilación. 

SalattVanca, 29 de noviembre 
de 1948.—El delegada de Tra 
baio, Pedro Muñoz. 

Adoración Nocturna 

El tumo X X I I I , que tiene 
por t i tular a Santiago Apóstol, 
celebrará su vigilia mensual en 
la noche del día de ].oy, ap l i 
cándose la santa misa y oracio 
nes especicies por 1A iníencfcón 
de don Nicolás Rodríguez A n i 
ceto. 

La vigil ia da rá comienzo a lafe 
diez de la noche y los adorado
res deberán asistir a las nueve 
y media para la celebración de 
la Junta de turno correspon' 
diente. 

Capón pro ciegos 
Número premiado con 25 

p«8eta« en el Cupói j Pro Cie-
ROS< para Salamanca, Zamora, 
Avi la , Cáceres y Segovia, co
rrespondiente al sorteo celebra
do ay-er, 29 de noviembre: 

©©© 
Premiados con 2,50 pesetas, 

todos os terminados en 39, 

TRINCHERAS 
GABARDINAS 

REVERSIBLES 
ALMACENES 

ABRIGOS DE PÍE 
F a c i l i d a d e s de p a g o 

JESUS 80DS55UEZ LOPEZ 
GREMIO DE BARBEROS 

P E L U Q U E R O S 
DE SALAMANCA 

J . B E I L I D O 
Piel, síñlis. venéreo, eonaulta a 
las d$Q8 y a las seis. Antorio E.s-
pinesa, 10 (esquina a General 

' Sanjurjo) . T e l é f o n o 2140 
C . S. ÚA 11 

Dr. R . V ! L 
Catedrático á<e Medicina 

L A B O R A T O R I O D E A N A i L I S I S 
Zamora, 3, 2.?—Teléf. 2708 

C . S. n.e 120 

A V I S O -

Se pone en conocimiento de 
todos lo* peluqueros agremiados 
y del público en general, que 
mientras duren las actuales cir 
«junstanciask, el horario de servi
cio en las peluquerías a partir 
de hoy, martes, 30 noviem
bre será el siguiente: 

Mañana , de nueve a dos. 
Tarde, de tres y m^Va a sei.s. 
Se advierte a todos los indus

triales la obligación Me acatar 
este horario, pues de no hacerlo 
así, se dará cuenta al selor De
legado del Trabajo p i r a que im
ponga las sanciones a 'ine halla 
lugar. 

Por Dios, España y su Revo
lución Nacional Sindicalista 

Salamanca. 30 de noviembre 
de 1948.—El maestro i-rayor del 
Gremio. 

Vlcesecretaria p m h 
cid de Obras 

Sifidícates 

V T V E K O S V A L P U E S T A 

árboles frutales y forestales. Colón, 32, 
Patencia. Se remiten catálogos gratis. 
Se necesitan representantes en pueblos 

de Importancia 

ReprodauifiD 

U dOCHÍOS FÜSÜI ALMftRAZ 
ENTREGA EN EL ACTO - Grao. Franco, 74-TeI. 1302 

COMPRO JOYAS, BRILLANTES, 
OBJBTOS DE ORO Y PLATA. 

S8. ILLOBRE - Hatai Castilla • Teléfoao m i 

B E C A S P A R A A R T E S A N O S 
S A L M A N T I N O S 

A d : m á í d:- la- 68 hecas para, 
a r t c ^ r e s qus í o . t ^ n e la Jefatura 
HOJCÍCJ.®.], Í \ D'pr.rt^me-io 
vinclal d i 13. O b i - 6n Salamanca 
íxa cor;'gruido quf de modo |xcr-
m a n í u t e se dete^ ctras des con 
¡la o?.ntidad de 6.000 ptse^as'cada 
una par - ait-.iancs Exclusivamen
te hlJ:-3 d? esta provincia. -Como 
la blputaciér.' prrvincial <?e Sala
manca sastien; ya otra^ a pet ic ión 
de la Obra, para La Escuela M a 
yor Art:¿ar.ía d^ Madrid, estas 
dos b í c ^ j qur se anoinci^n serán 
yáng tallares, tanto l a rTcvln-
cin. en la Penínsuls-, como iu las 
Isjas Bai'ia.rea y Cananas y en 
muestras pesesicn^a de M-nrueccs, 
s i r m p í i que « l solicitante, pc-ir 
pneparic ión, por s.u Sícíbafúesasa e 
Indclatlva, ao:tisej:n la ccnc t s lón 
de Ir a uno u ctro taller. Lc^ c!3-
n^equir.adcs de Toledo y E i -
bar, la cerámica de Taj-av^Ta y 
ds Msmics', les trabajes de zrapa-
terfa en Balear'.s, les e n c a j í s d; 
Almagro y d? C;.marlñasf la :ba-
rílFlería alavesa, la encuad:rna
ción Madrid y en Av'.la, p ;c 
sobre t:do la maravillosa axtesa-
ní?. hi^pancmiarroquí, lar / maravl-
Ucsamcnt; cultivada su T X u á n 
y Tag^ut. serán otrei tartos p u t -
tej do atracc ión pa:a^ nu^-stres ar-
tcianc'S y en les que á la vez que 

adieitran en las r^s^otivs ;> 
art.esar.ía?, pu'der, servir cte r-irien^ 
taclón y progriisc dg la o.-'Jpia s r -
te -anía ?.-lmaaitlr.a. D:-s.le' la dl-
\aLl?3ción á>i- f¿tje anuccio en la 
emisora local de Radie Sa laman
ca y en 13 Prenda .local, pu:den 
los ertrsancs ialmar.tinos, en un 
plazo no suipericr a Lrelnta día?, 
ñclicltar dichas becas. P^ra l& 
cual r.p njrcesitaráh ctra cosa que 
acreditar loa siguuntes extremes: 

a ) S : r h i jq de l a provincia o 
poi lo menos llevar varios a ñ e s 
d» residencia en cuadquUr lugar 
d:. ¡a m h m a . 

b) Suscribir la tarjeta de arte
sano para el Oenso provincial. 

c) Certificado d« buena con
ducta, extendido, rea- e.l párroco y 
alcaldie de su vecindad. 

I n f o r m a c i ó n d e l 

G o b i e r n o c i v i l 

El excelentísimo señor Gober
nador c iv i l ha 'recibido' en el 
día de ayer, entre otras, las si-
guien tea visi ta»: 

J e í e Social de Macotera. 
Alcalde de Valdelosa. 
Alcalde de Arabayoua |1G Mó-

gioa. , 
Comisúm de Aldcauueva de 

Figneroa. 
.Jefe Looal de Puertas. 
Alcalde do Arcediano 
Presidente de la Junta del 

Censo, de Berrocal do ^alva-
tierra. 

Concejal de Galindo y Per 
KVLUV. 

Jefe Local de Tamames. 
Alcalde de Moutejo. 

Alcalde y secretario de Mou-
fort,, de la Sierra. 

Delegado de A. Social de Ve i r 
tosa del Rio Almar. 

Alcalde de La Mayn. 
Alcalde de Aldeanucva de la 

S/erra. i , 
Comisión de Golpejas. 
Comiaíón de. Castillejo d« 

L /ni)a. 
D<>n í,.;!ll)iii<> Alddiuelo, de 

Fuenlcguinaldo. 

[SPECTACBlflS 
_ CARTELERA PARA HOf _ 

L I C E O . — A las 7,30 y a las 
10 30 despedida de la C O M P A 
ÑIA J U V E N I L D E ASES (es
pectáculo tolerado para menores). 

C O L I S E U M . — A las 7,45, 
" L A E S C L A V A D E L DESIER
T O " (tolerada), por Ivonne de 
Cario y George Brcnt. 

C I N E M A S A L A M A N C A . - -
A las 5. a Jas 7,30 y a las 10,30, 
"LOS TRES MOS... Q U I T E -
ROS" (tolerada), por Don Ame
che y los hermanos Ri tz . 

M O D E R N O . — Sesión única 
desde las 4,30: " J U S T I C I A 
CORvSA (tolerada), por DougUs 
Fairbanks. y " E U E N T E O V E J U 
N A " (no tolerada), por Ampari-
to Rívclles. 

B R E T O N . — A las 7,30. " L A 
M U J E R D E F U E G O " (tolera
da), por Joel Mac Crea y, Veró
nica Lake. 

T A R A M O N A . — Sesión úni
ca a las 5: "LUCES D E P A R I S " 
por Conchita Montenegro, y " L A 
PASION CIEGA", por I da -Lu
pino (no tolerada). 

G R A N V I A . — A las 7,30 y a 
la? 10,30, " M A T A N Z A I N F E R 
N A L " (tolerada), por Vic to i 
Mature y Coleen Gray. ^ 

TíPída I R c l í g í o s a 

E N LAS SIERVAS 
SAN JOSE 

D E 

m u m REGIONAL 
P A R A C A S T I L L A L A V I E J A 

Importante fábrica de camas^ m o 
tállcaa confiaría representación 
regional a- persona ccmpet*iite in-
tt educida en el ramo. goliciUid 
con ampliaa ref3retí(í!as. Apartado 

378. Referencia 884. Zaragoza. 

¡I Jaepc usted fiRATIS a la Lotería 
de Navidad !I 

¿ C ó m o ? * P i d a D O B L E L O T E D E 
B I L L E T E S d e l a e s p l é o d i d a R I F A B E 
N E F I C A D E S A N T U R . C E - 4 1 0 p e s e t a s 
c o n t r a r e e m b o l s o , y l e r e g a l a r a n 40 pe 
s e t a s d e l a L o t e r í a d e d o ñ a M a n o l i t a , d e 
M a d r i d , o d e l a s a f a m a d a s A d m i n i s t r a 
c i e n e s d e B i l b a o . * P i d i e n d o d i e z l á m i 
n a s c o m p l e t a s - 1.020 p e s e t a s r e c i b i r á 
d e r e g a l o u n d é c i m o c o m p l e t o d e N a v i 
d a d d e 2 0 0 p e s e t a s , i¡ HUIOIIY MEPiO BE PREMIO!! 

f & M M este boleco de pedido 

¿oleííD í e lefliáo de ¿líífitej de la ir&fltílcss í l F I BEBíflíB i f í ^ 

COMBINADA COH LA LOTERIA RACIONAL DE 5 DE ENERO DE 1949 
Pedidos desde 54 P f " | a n ? - " 2 0 5 . - DOBLE LOTE. 410 pesetas (40 de regalo Lotería al do

ble lote).—DIEZ LAMINAS COMPLETAS, 1.020 pesetas (200 de regalo Lotería) 
V S e - — - q u e h a b i t a e n e l p u e b l o de 

p r o v i n c i a de c a l l e 
n u m , p i s o - , m a n o , s o l i c i t a b i l l e t e s R I F A H O S P I T A L S A N -
T L T R C E p o r v a l o r d e pese tas , c o n t r a r e e m b o l s o , es d e c i r , a 
p a j a r a l r e c i b i r l o s b i l l e t e s . 

(FIRMA) 

A Y U N T A M I E N T O D E S A N T U R C E . 

¡mmm 

A u t o m o v i l i s t a s 

C i c l i s t a s 

U S A D P A R C H E S 

C A M P E O N 

Distribuidor para Salamanta 

Garaje Ñuño 
O E L t G M C N ÍDMINIS-
TRATIVA DE ENSEÑANZA 

PRIMARIA 
DE SALAMANCA 

J U L I O m u m m 
M E D I C O 

MATRIZ Y PARTOS 
Consuita a la3 dcoe 

San Justo, 22 - Tstéfonti 13ÜS 
O. S. n ú m e r o 285 

S e r v i c i o p í o v i a c í a i d e 
C s U d i s t í c a 

A L O S D E L E G A D O S L O C A L E S 
S I N D I C A L E S Y ( J E F E S D E H E R 
M A N D A D E S D E L A B R A D O R E S 

Y G A N A D E R O S 

Neceiit"' do obren o nuestro 
p:der los impreses estadíst icos so. 
bre existencias do vinos de la ac
tual cose.c)ia y residuos de ante-
rieres, ruego a dichas jerarquías 
Eindica^es er.víen a la maye- bre
vedad p^'áble el impreso á : refe
rencia debidamente diligenciado, 
f e hace constar que ev aquellas 
er^tidaleti o Ayuntarfñentcs donde 
las existencias sean negativas por 
uc existir cultivo v i tMniccH. tie-
nel̂  la - obUg&Món de enviar el 
parte en 4»r.tídr, negativo, como 
en su día, a' oiop.o tiempa que se 
enviaba la comurjlbación papa) este 
servicio, fué igualmente enviada 
Ir. que dirigín.mos al señer ajcat l? 
presidente ded AytiT:t.amie>íito res-
oectivo, este Servicio de Estadíst l 
ca espera dei celo © interés d3 di
chas autoridades, re dervlráu iremi 
tir el servicio toHcitado. y a que 
son pocos términos municipales o 
Deiegacioaes locales los! que f a l t a n 
pata toUl zar d servicio, y en 
otro cas^ téT;¿rcmre que reseñar 
'(•n descubierto los que cumpli
menten el mismo. 

Por Dios. España y su Revolu. 
tfón Nar.o&als'ndicaiista. 

Salamanca 29 de noviembre de 
1848.—El jé ío provincial del Ser. 
vicio. , i 

Hallándose vacante la sustí tu 
eíón de la Escuela Nacional de 
lernas de Saníiz, con el sítelo 
do anual 4.200 pesetas se abre 
un plazo que terminará el p ró
ximo viernes, día 3 df diciem 
Lre^ para que las aspirantes que 
reúnan las condiciones regla
mentarias puedan solicitar de la 
Comi lón Permanente del Gou' 
sojo . Provincial la a ! indicación 
(Je dicha v.'ictante. No existiendo 
listas de aspirantes a sustitucio
nes para vacantes que en lo su
cesivo ocurran» loa aspirantes da 
ambos sexos .que deseon obtener 
hustitncunics. solicitarán en el 
plazo indicado ser incluidos Cn 
las listns que ac formen. 

Salamanca, 20 de noviembre 
de 1948. — E l delegado, Eladio 
Sánchc?:. 

J . M A T A 
Medicina general 

P I E L S I F I L I S - V E N E R E A S 
P e ñ a ,1 a, 3 .—C. 12 a 2 y 7 a 9 

C . S. n.0 64 

Hoy, a las cinco y media de 
la tarde, (fará' comienzo en este 
Colegio la novena que las Hijas 
de María dedican a la Santísima 
Virgen, para honrarla en el subli
me misterio de su Inmaculada 
Concepción. 

Durante los días 5, 6 y 7 pre
dicará el M . R. P. Juan Rey, su
perior de la Residencia de los Pa
dres Jesuítas. 

Se invita a todas [as antiguas 
alumnas a celebrar esta novena, a 
la que no dudamos acudirán, da
do su fervor maríano. tantas ve
ces demostrado. 

P A R R O Q U I A DE S A N P A B L O 

NóO,ena\de la Pudsimd 

Se modifica el horario anun
ciado en la siguiente forma: 

Mañana, a las ocho y media. 
Tarde, a las seis y media. 

Los hombres ante 
la Inmacolada 

Caballeros, ud^ntcs. jóve
nes: La Inmaculada es por anto
nomasia la Novena d: los hom
bres. 

Salamanca tiene tcadkionjl-
rnente sú Novena de hombies. 

La Congregación Mariana U n i 
versitaria - -forja perenne d^ Ju-
vrntudcs. m a ñ a n a s — la IM DJ -
movido por años y años par* los 
jóvenes salmantinos. 

Los congregantes de la In 
maculada —•cabaUfros1 y Luises—• 
invitan, como en años amcriot >. 
a todos los caballeros y jóvenes a 
inundar las amplias naves de la 
Igksja de la Compañía . 

Todos los día;., a las 7,45 de 
la tarde, novena y y.rmón por ».l 
r ívcrcmto Padre Juan Rey. S. Ji , 
superior de !a Residencia. 

Cab-Uleir?, '.studiantcs. jóve
nes: Honrad a la Inmaculada con 
esta novena de hombres. 

Para los congregantes es ob l i 
gatoria la asistencia a la novena 
que la Congregación dedica a su 
Titular , la Inmaculada. 

SERVICIO NACIO
NAL DEL TRIGO 
l 'ncio de la harina de trigo, 

centeno y cebada, en esta provin
cia, para el próximo mes de d i -
ti. mbre de 1948: 

Haiina de trigo de cupo d : 
abastecimiento, precio por 100 k i 
logramos, 300.08 pesetas. 

H m n a de trigo de canje (car
tillas). 146.17 pesetas. 
• Harina de cent no de cupo de 
abastecimiento. 2^3,02 peseta». 

Harina de centeno de canje 
(cartillas), 142.08 pesetas. 

Harina de cebada de cupo de 
abastecimiento. 125,71 pesetas. 

L o que se hac« público para 
general conocimiento. 

Salamanca, 20 de noviembre de 
1048.—El jefe provincial. 

Cinema S & U M A i O H 
DIA DEDICADO A SEÑORAS 

5: 7,30 7 10,30 

Lostresnios...qaiteros 
AVISO: La última sesión terminará a las 12,30 

Tolerada menores 

Moderno 
Jnsticla corsa y 
(Tolera({para menor») 

FnenteoyejaDa 
(No tolerada menoxe») 

ULTIMO DIA 
Paíes; 4.30. 6. 7,45 

C. SALAMANCA. Ma 
ñaña. Gran programa Deliísger y C a a c i ó a m o r t a l 

E S P E C T A C ü l o s 
C I N E M A S A L A M A N C A bien limbeada « « , * 

« l e s tres mos... quíteros» 
Todas las parodias, cuanto 

má* famo¡,as sean las obras que 
sirvieron de base para su realiza
ción, representan enormes dificul
tades y casi todas ellas de duda
ble éxito. N o es la primera vez 
que sobre los principales perso
najes de la obra de Dumas. "Los 
tres mosqueteros" se hace una 
versión en tono humoríst ico. Es
ta que el domingo se estrenó en 
el Cinema Salamanca, no añade 
n ingún nuevo valor. Pero el 
guionista, segücamiente compren
diendo la dificultad de hacer in
tegramente la parodia, a pesar de 
lia intervención de tres cómicos, 
¿orno los hermanos Ritz. se ha 
limitado a centrar la acción en 
un solo capítulo, aquel en que la 
primera intervención de Artagnan 
en favor de !a reina y en centra 
de los manejos del Cardenal R i -
thd ieu y de su guardia, hace fa
moso al mosquetero. 

Y burla hurlando, la leve ac-
d ó m transcurre entre la propia 
comicidad de los hermanos Ri tz 
y la excelente interpretación en 
Don^^meche, para dar, como 
conjunto, una película sin-relie
ve, falta de emoción y de gracia 
y qu^ sólo alcanza el interés de 
la, aventura. Sin embargo, los es
cenarios están discretamente lo
grados y la fotografía es exce
lente J. de M . N 

L I C E O 

Presentac ión de ía Com
pañ ía Juveni l de <rAses 

Yá liemos dicho i n ^tra oca
sión que el espectáculo folklórico 
obtjeiíic una evidente y mejor 
•xogida ante la simpatía d '̂ tsus 
agrupaciones juveniles. La que 
anoche h izó su debut en el L i 
ceo, viene respaldada pdr los éx i 
tos obtenidos y reúne suficientes 
motivos para un éxito, no sólo 
por la calidad de los pequeños ar-
tistas4 sino también por la cuida
da presentación qne en todos les 
aspectos precisa el género folikló* 
rico. Y entre la gracia, el entu
siasmo y la vocación de estos cha. 
valillos. <\ copfctáiculp transcurre 
animadamente, unas veces por in
tervenciones aisladas y otras en 
conjunto,' para ir formando una 
scrií de estampas, llenas de colo
rido y de ambi*nv 

Como "estrella", figura la sim
pática y encantadora Narcy Dí^z. 
que canta y baila con garbo y so
leta españolísima y que bien pue
de constituir nna fundada pro
mesa de artista, plena de ducti
lidad, alegría y rango. Después 
liguen el diminüfto primer bsila-
rín, Rafael Ruiz. que sabe dar a 
sus bailes y danzas el r i tmo y aun 
el rito de las mejores creaciones 
españolas y'flamencas; Carmelita 
de la Fuente, canzonctista do 

L I CTE O 
A las 7,30 > 10,30 

DESPEDIDA de la 

C O M P A f l I A 
J Ü V E I I L 

D E A S E S 
(Tolaradafc paira mcnnrefO 

GRANDIOSO EXITO 

Susto L o 
eón, 

de fina inspiración 7Ja1ndí ^ 
^ c r o : Lolita A r i s ^ T 

• intérprete de \ 

voz 
presivo; Manolit 
je de buena escuela.-^.^anu 
Lorenzo. cantad<>r N,no ^ 
en giros admirables de f^^Co 
vanados estilos; l0s * ^ * 
í c r m a n o . Díaz , p a r c ^ 8 ^ 

a ^ ^ 
Antonio Amaya. t a m b i ¿ a > ; 
rm de méntos destacados r ^ 
Blanca bailarín de e ^ , tano 
dsta. y !a pequeñísima ^ CW-
Blanco, a la que no J < ^ 
mentó Se dá el calificativa . n ^ 
dette". M u y bien 
toya, apellido de suficieV n' 
y prestigio en el arte de l ^ 
guitarra. to<:ar 1» 

La dirección musical esr 
cargo del maestro Castillo * 
do el espectáculo estuvo ' J ^ 
do por el dinamismo, la s di' 
la simpatía de los artistas q y 
cucharon los aplausos más a * 
sos y entusiastas del público^0" 

t i mejore 

O S S O B Ü l 

Jalara 

m ga Gobierno militar 4 
de Salamanca 

Se pone Cu conocimiiealil» de 
todo el personal, que percibe sm 
haberes por la Subpagaduría 
Alili tar de Haberes de esta Pía 
/.a, que los días y horas de pí 
£ 0 on el presente mes son. loa 
que se c i t an : 

Día 30.—De diez a trece; suV 
oíloialcs y asimilados en activo 
y disponibles. 

De 16 a 18: Jefes, oficiales j 
asimilación, en activo y dispom 
bles, i 

Día 1 de diciembre.—De <fc« 
a ui in : Habilitados e incidenclM 
y facturas de Masita. • 

Nota. — Oportunamente se Ip-
dícar í cuando percibirán sush» 
beres los Caballeros Mutilad» 

Salamanca,' 29 de noviembrt 
de 1918- - K I comandante secw-
tarto. 

C O L I 5 E U / A 
A las 7,45 

El bellísimo tecnicolor 

L a esclava 
del desierto 
(Tolerada» par» vmortá 

A n u n c i o s p o r p a l a b r a s -
Sasti ZQ palabras, 8 ptas. por 
: : Caáa palabra o í s . 0,40 P » ^ 

Ventas 
A R T I C U L O S U S A D O S 

"Ningún artículo usado 
oodrá venderse, según lo 
dispuesto eu la l eg i s lac ión 
vigente, a majxn precio del 
80 por 100 del señalado en 
la tasa.** 

Dr. José Gómez Diez 
Oculista—Consulta a 1̂  12 

GeneraUfiimo Franco, nümero 26, 
segundo. T e l é f o n o 2614 . 

O. S . n.s 34 , 

S E V E N D E N grupos eiectróge-
n O j gaa pebre ;ógeno. . hasta 60 
fcHcwatios alternadoras acoplados, 
cuadro, etc. Portillo San Vicente, 
1. T e l é f o n o 2408. Salamanca. 

V E N D O motor "BalUla." 
f c ío vttado. Garaje Naiño. 

ptr 

TEATRO 6 R 4 N VIA 
7,3fl y 10.30 ULTIMO DIA 

M n u iiileiia 
por VICTOR MATURt 

(Toil^irada pera memoree). 

D E B I L ES L A CARNE 
REX HERRIS0H y MAUREEH O HARA 

MAÑANA, ESTRENO 
(No tolerada p«ra znoaorr» 

B E L L O T A S . — S e despachan en 
el a l m a c é n cooperativo de la 
U u i ó n Territorial de Cooperativas 
del Campo de Salamaoca, calle 
dfi Jja Soledad, 1 (esquina a G r i 
llo), los días labcrabies, de ocho 
y media a doce y media y de dos 
a seis. ExcltJsfvainente a sus so
cios y a los de las Cooperativas 
del Campo. 

S E V E N D E N de: m á q u i n a 
r.ucvas de arar del. O-'F, -u C c r 
d'-villa. Para tratar con Ventura 
Miguel, dicho pueblo. 4-1 

V E N D O finca cuatro feuoni^trch 
Salamanoa d i í z hnebrs^, circo 
regadías, mucha agua, todo pro. 
pió granja. Vendo cas.i 8 :• J u 
lián, dog p ú 3 libres. 125.000 
setas. Santcn Biastaqulo JullAn 
S á r c h 5 (frcntie rscuelao A l a -
m^dí l la) . l i 

V E N D O D I F E R E N C I A L com-
Dleto Oh«VTftlet. turismo. Tratar , 
Casimiro Domínguez , F r a y L u b 
de Gramada, 21, garaje. 

A B A D O S G I R A T O R I O S de *o-
da« clasea, reja», formones, gradas, 
arrobaderas par* alisar terrenos, 
cortarremolachas, desterronadoras, 
cultivadores Gerardo Mifiamor a, 
Zamora, 40. Salamanca. 

P A N A D E R O S : Las rnitTWj y 
mAs modemee amasadoras d^ ca-
zit*la. D;ce mesea par» oagaxias. 
Informes y p.resiipue¿tcs gratis. 
G e r m á n García, Nieto B c n a l 1 
Te lé fono 3041, 2-1 

C I T R O E N B 14, cerrado, bien 
de todo. Marta Auxiliadora, 4. T e -
létonJ 3194. 2-2 

M O T O R E S a gasedina para in 
dustria, de 2 1/2 a 10 H P . ; entre
gas Inmediatas, y 'grupos moto, 
bomba completos, marcas Vallino 
y Motoriens. C a s a Rebolleda. Te-
Iéf»no 2076. Cal le Paul ina H a . 
rrie-t. número 18. Valladolid. 

V E N D O h i : í r t i próx imn capi
tal, tres huebras, casa, establo y 
dependencias, pozo artesiano, m u 
chísima, agua. 85.000 pesetas. Solo 
Inícrmo autént icos compradores. 
José Jaurcgui, 7. T¿1. 2499. Díaz! 

1-1 

A R G E N T E : Vsndo oa?a eos 
r" .f-t ^ piro Libre, otro tentando 
SOí' piletas. 80 000. Jotré J á u t í g u l , 
•* Te lé fono 2499. Díar,. 1-1 

| C A P I T A L I S T A S ! Dlx oumen 
t<í vendo lujo-a c a á . situació:: 
c-sñcrlal, cuatro pisc^, buvna." 
irí t^ . 500.000 pesetas; otra) pro
duciendo 32.000 9tí3a:, en 490 000 
p e s e t a s . Informas, Franqu-ez.i. 
Doctrines. 3. i - l 

Oferta» 
C U L T I V E usted l a elegancia 

de su persona con un gabán a 
medida de S A S T R E R I A V I C E N 
T E . Genera l í s imo Franco, 22. T e 
lé fono 1435. 

O F E R T A S interesmUs: T n s 
buenas caías , próx imas Plaza M a 
yor. Otra , s;:te habitaciones, pa
tio, terraza, galería. 75.000. Local 
fUpFrlvr veinte metros Plaza M a 
yor. Droguería barata. .Solares ca
rretera Ledcííma, Prior, Campe-
amcr, Santo Demingo. Tcrrer.o. 
23.000 metrea, a disz pestes . Teso 
Fer ia . TejTe::c¿" carreteras Zamo
ra, F u e n t s s a ú c a . Valladolid. F i n 

tea recre3, producción. F i r o a mon
te, pasto. Dinero oara hipolecai. 
Comercial Ventas. Agoiv ia d-
Fincas. Mirat 53, señor Plaza. 

1-1 

I f l H f K Í f 13K APertura' instalaciones, Inscripción y documentos precisos para 
l u u u a u i a s tramiUr estos expedientes en la Delg. de Industria y Ayunt.0 
©«Horta R, |D. %. - Váa^uez Coronada 3. - i t f . 2050. _ Salwnatxoe 

C O L O C A R A n h n W ^ ' ^ f 1 
üvTn interés ínccmendárdoJc^ 

C^nerc la l tí* Vetas. 
Pirca*. Avenida. 
Plaza. 

Mirat, ¿5-

T R A N S P O R T H S 
carga 3J0OO kios, Teléfcr-S 
y 1722. Manu:-i. García 

S a l - m i n e a 
0C5 O F R E C E S E admmastraao 

bucTQ-i informes, expiota-cion^tc 
cola-ganadera. T r ^ i ^ ^ 
per ciento con dueñ: . 
ta sitie. Informes 
A V I L . 

A M A D E C R I A 
riza, se ofrece para 
m a r á Luirá Nieto, en 

cavada. * 
criar. ^ 

íóc*1 
S E T R A S P A S A Krta(&> ^ 

con t e l é fono 
con el señor Zorrilla 
mera 15 ÍArrabal)-

va*?59 

4 T ^ ' i 

• P A S T O S para 
trescientas ovejas, 
Mar ía -Auxi l iadora , 

S E C O M P R A 
tedas clases: archivos 
hres, periódicos 
mo ninguno 
12 s í ñ o r Terrero 

solo 

Avises: í^* 

pap-1 

CABALLINO ^ ^ ^ r 
faimua. ^ i ^ 1 ^ sion en 

rondas a Juaí> 
tina 6. Sov l l l » 

Lar» 

cnlminc 
emoioi 
ae la ^ 

Domi 
ra pai 
porflad( 
ca» en 
coDsegi 
bordear 
otasioni 
«gol" i 

a'ktral 
tilla. ; 
ñamó i 
el verd 
Chamar 
«a cam 
ie con) 

Jtll610R0 

fORQ 
p0RQ 

fOR( 
PORQ 

l 

N 
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Q Adslanto 

plus Ultra Salamanca 
I j E M P A T E EN CHAMARTINÜ 

Un buen encuentro 
de nuestro equipo 

J U B O O C A S I O N E S P A R A GANAR 
Una de ellas se frustró por error del árbítro 

i 

gsencia en campo grande 
t a es habitual en la XJ. D . Sa. 

jjjnancfc extienda y desplier 
su juego en los cada día 

Je^res y magníficos campos es, 

pañoles. L. 
El precedente más inmediato 

j^luía sido aquel rotundo 6-0 del 
ggtadio Metropolitano de la pa , 

té ^ P 0 ^ - pue* | GÍupTi ermáT^míretr'perr̂  era preciso' Po r^e sigue 
Uegar, como muchos M; hahíau - ^ "mordiente" nuestra delante-

hahia pasado, otra 762. un equi
po hacia la culminación de su 
forma en la temperad i actual 

Ellos jugaron asi 
¿Indica el empate de anteayer 

que jd\ Plus Ul t ra n ; sea un 
buen equipo? 

De ninguna manera Es el me
jor de los vistos ya en nuestro 

menos por lo que en ello puso 
de empeño Floro. Pero en cuan 

entró en juego Pár raga , que 
realizó una completa exhibición 
de sus facultades, y De la Mata, 
aunque en plan más discreto, ya 
i.fccudeio pudo dedicarse a su 
princijjal misión, y comenzó a 
servir balones y a lan/ar golpes 
francos y hasta chutar si ello 

El reloj del partido 

en camino para ver qué 
J^ia el Salamanca en este ma 
^vüloso Ohamart ín . 

DI ambiente del partido era 
ftnnidable; el marco, realmente 

liada nuevo pueda añadirse 
¡obre el campo del Maflridl. Pero 
¡I hacer notar que cerca de las 
rtiaticinco m i l almas se diesen 
{jta a hora no muy camoda, co. 
irj son las once de h . mañana 
púa presenciar esta -.ugna en 
tía dos de los más cualificados 
«pirantes al ascenso. Porque el 
[Salamanca con este or.ipate en 
fcamartín lo demostró cumplt., 
t e n t e , y el Plus I W r a , ya lo 
iBíemos luego, merece también 
«te galardón. Y así h i t a r o n a l 
cunpo los dos equipos para 
ofrc<|ernos un buen • ncuentroi, 
toe fué a más y meior. y qua 
ctdminó, tras el empate, en el 
emoáonante forcejeo en busca 
ae la victoria. 

Dominio alterno en la prime 
ra parte; dominio insistente' 
porfiado, pegajoso del Salaman. 
ca» en el segundo tiempo, hasta 

creído, a la fenomenalidad. ra, que el domingo perdió sen. ' gaLamanca contr 

10,65.-nSate a l campo de C h 
ir.artín e,i equipo del Salamanca, 
accgido con aplausos, pane ̂ '.las y 
los c lás i cos ¡Alabis! ppr los r.ur 
nerasoa paisanos congregados pa 
Ta (presenciar el partido. L a a l i 
neac ión que va a ofrecer la Unión 
Deportiva Salamanca es l i si
guiente: Püoro; Párraga, Paquitc, 
De la Mata.; Escudero y Outié 
rrsz; Nano. Letren, Acedo, D á m v 
&) y Urre. 

10.56. — S a l t a al terreno de jue
go ©1 equipo del Plus Ultra, muy 
aplaudido p - r su^ partidario i. 
Ofrecerá la ságuientí formación: 
GonajáJ/ezr Ninc, Ñavarro. Romee; 
Pérez y Elía^; R a í a , Ricardo, Pa-
cHicíií», UiTCa y Pintes. 

10.57. —Haoe su p n s m a o i ó n oJ 
ár bitro, ¿.-ñcx Llcpis , con los >u;-
c c. de linca Múgic?. y M. B:r .a! . 
les tres del Colegie levantino. 

10Í9.—Pacli iclxo y D á m a s s ca
pitanes de lotj €quip03j se saludan 
V sa.ludar. a l árbitro, prcosdi-nde 
al sorteo ds campos, esc:giendo €1 

Por líneas, hubo el domingo 1 ^ ocasione8 de aumen-
una completísima, sobresaliente: ^ el Tar(ió ^ v * * ' 
la de los medica volantes, donde te mmut03 en encontrar 
forma Pérez , que no es otro qua stl 3lti0' pero lueg0 ^ aprovechó 
el "Gordo" del Atlét ico Zamora, blen' cond^iendo la l ínea, pa . 
no, y cuyo fichaje hemos tenido s*Qdo y ^ e bue 
a nuestro alcance. Este muoha- i n03 apuros ^ Para 

a sel. 

eho., cuyo progreso es enorme, detener un izquierdazo de núes» 

luntamente con Elias, fueron eí ^ 86 car«ó el ^ 0 
alma del equipo, tantv para el 
ataque oomo para La defensa. 
Completan esta firmeza defensi
va, a t rás , Niño, flexible, r ap id í 
simo, de segura pegada, y Na 
varro, el argentino, cuya coló 

cación es sencillamente maravi„ 
llosa. Mientras que i * otro de 
fensa lateral, Romeo, es vulgar, 
Jr nuestro Nano lo 
cuantas veces se lo propuso. Ce 
mo remate de este "cerrojo" es, 
t á el portero, insuperable, es 
pectáéular por alto y, sobre to 
do, de puño. 

Pero el domingo'el Plus Ul t ra 
no tuvo delantera. "Frenado" 
Pachiche por nuestro Paquito. 
ya diremos en segtnlsk cómo j 

mas a l centro y a la derecha, 
ésto úl t imo para aprovechar las 
ansias de jugar de Nano y la 
flojedad del defensa que le mar. 
rito suficiente el conseguir eata 
r i to sulcinete el conseguir este 

I I .—Pach iche per.? « n ju:go la 
pelota. 

11.05. —Primera falta. " F . - u L " a 
Párraga. qu? lanza el mismo sGr 
bre puerta, devolviendo Niño. 

11.06. ̂ —Tiro, d e í d í lejafi d> P é 
rez, desviando Ploro a " c ó r m r " . 

11,08.—Haci ei ¿aque i e esqui-
nx R a f a , psro e.l ba lón va fuau . 

11,10.—Corte de P&qvüte fita 
pasa ái Escudero, éste' a Loi-ei-.. 
que lavga un' bueu tiro t u : para 
Gra izáuz . 

l l ; i a .—Buen pas; de Eacude-í» 
a Acedo, « n magrif ic i 'po&lción, 

empate, por el a fán que puso PfcTo por er.tr ^ . l er?? u quitan ia 
Nano en buscar balones cuan- peícba. 

wnseguir, primero el empate y de qué manera; prudei.te en ex. 
bordear la victoria en muchas . ceso, fallón hasta la saciedad 
ouriones^ culminando en el " v i - Rafa ^ pudo br i l lar ^ ^ 
«•gol" que diría Fe rnández F16M 

que nació de la eqnivocacÉón 
a* bitral que en la re+eña se de-
fe Ha. Fú tbo l del buero despa 
hamó el Salamanca m Y sobre 
el verde y cuidadísim') tapiz de 
Chamartín, esencia futbolística 
« campo grande, para oue que. 
de constancia de que por a l l i 

m i l i mmu 
Material e léctr ico 

kmora, 38. Tlf. 2477 
M A R T I N E Z 

Respiratorio — Tuberculosis 
^íyos X (portát i l ) . Onda corta 
í*- Gabriel y G a l á n . 1. T e l . 2029 

C. S. 11.2 3fi 

íh". Cándido Asensio 
SÜ̂ /ogo del Estado. Exdlrector rariot 
^•torios. Pensionad* eu otros palsei 
JĴ KHCULOSIS. CIHUGIA PULHOKAB 

del Corrillo, 4, Tfa. 2112 • 2412 
C. 8. B." fí. 

se de Eicardito, n i H facilidad 
goleadora de Pachiche pese a 
los servicios que llegaron por 
parte de Pintos, el mejor de los 
CÍLCO, que se entendió bien con 
Urrea. 

Pero de todos modos, un buen 
equipo y digno del ascenso. 

Y los nuestros de este 
modo 

No hubo lineas comoletas ha» 
t». el segundo tiempo. Era natu% 
t a l que se extrañase el campo da 
Chamart ín , húmedo por la hela 
da, que se tardara en acoplarse 
a sus máximas dimenr'ones Los 
dos primeros hombres que se 
auaptaron a este escenario fr.e-
ron Paquito y Gutiérrez. Paqui-
U fué la sombra constante de ' 
F í chicho y fué la caída de aquél 
y el estar en aquel momento los 
toes defensas en l ínea, en vez de 
estar en cuña o diagonal, lo que 
promovió el único gol que, a lo 
L.ejor, no hubiera llegado, por lo 

do no le llegaban, en escaparse 

i a t r ¿ para C8ntrar creando pe, 
ligros, por la rabia e interéa 
que puso en su reaparición, Na
no merece destacado lugar. 

Urre, en el otro extremo, ae 
vlq otra vez poco servido, ahora 
que cuando pudo, con sus inimi
tables aentros proporeionó sen^ 
fias ocasiones de haeer funcional* 
el marcador. 

Nos quedan Acedo y Lqren. 
Y a sabemos lo que da de sí 
nuestro delantero centro y su es
t i l o de juego, que puso de mar 
niCesto en ese bregar de los ÚL 
timos momentos —aquí fueron 
en busca de la victoria—, en los 
que parece hallarse en todas 

11,15—Tira flejo p: ic muy KQi 
ilocaoo D á m a s o , que detl&u: 
G i n z á l e a . 

11,117.--Avanoo d- l P l u . Ultra, 
ctjy \ i r o de E l i a s qu? va fu^ra. 

l l . i a — P a l t a de? Paquitc; .la ti
ra El iaa pr-rd Out iérre» c r i a de 
cabeza, saLe^do el b^lón hacia 
a trás p3ro Plore, hinr colccado, 
dvvi.úie y despeja. 

11 ,20 .—"Córner" qu: oedi F& 
n-¿ga y tenza futra Plutcí?. 

11,32.—Otroi "córnier" par^ el 
Snlamancai que lai^a m>uy cerru 
"do Naco y Gonzá lez despeja de 
puño . 

11,23.—TÍIXJ de l - } c s dto ESIas 
qu*. para Fiero. 

1 1 2 4 . — O i f í o avanc? d© D á m a s o 
con gran tiro de izquierda al á** 
giilo, haciendo una gran parad.v 
Gronzó'tea, denviando a "córner" . 

11,25.—"Córner" qua tltu Nanu. 
U ^ 6 . — N i ñ o ha despejado Ja 

Nosotros somos decididos par-* 
tidarios de Loren; entrevemos 
en él una clase excepcional, pe
ro le encontramos falto de ale,, 
gría^ de 
le quisiéramos m á s rápido, más ; ^ cabeza de Ac£do fu.rc, 
decidido todavía. 11,27.—El saqua lo r e * * » Pa-

Todo el equipo —y ésto es m- i ch}ph0 s a l , „ su fncu .uuo 
teresante— aguantó bastar Ulti- y i » cmdgue intercepta;-lo. Ptr 

. pelot/J. par- la recoge. Escudero, 
agilidad en su juego; i ^ ^ COn ^ 

I0UN0S - FABRICAS DE HARINAS 
Ofandea existencias de accesorios para estas industrias. Piedras 
Bfra molinos: "Francesas", "Artificiales", l eg í t imas "Mayol", 
^asa especializada en dientes de madera r a r a coronas Indus-
« a l e s . S U M I N I S T R O S I N D U S T R I A L E S " M A T " . Av«alda del 

General Franco, 8, VaHadolid. 

GRANJA 
E G A T I e 
Diplomada y colabora
dora del Estado para la 

se lección y í c m e n t o 
_ , avícolas . 

R p m T r ^ 1 1 1 L A P R O X E W A C A M P A B A L O S MEJORES 
^ f l D a S E N L A 8 M E J O R E S O O N D I C I O N E S 

'HH ' t ii:z y Ccho seilección y mejora de sus TUBS 
^efhom blarca y Prat , le aseguran ejemplares de é x -
ccpcirnai calidad. 

HSTT AVIAR puuetosis 

ma hora el tren a que se llevó 
el partido -

Algo sobre el arbitraje 
En l íneas generales, concep

tuamos de bueno el realizado 
por Llopisi. Tuvo su riterio es
pecial sobre las "manos"; no si
gue el de dejar sin sanción f a l 
tas que, a l penarlas, favorecen 
a l bando ofensor, y tuvo su 
equivocación; lamentable y la
mentada, en estimar que Urre 
hab ía recogido el balón de fuera 
del campo, que podía haber sida 
nada menos que un 2 .1 y en 
Chamar t ín , donde el Salamanca 
ha vuelto a dejar buena sansa- i driieñ.i 
ción de equipo, no tan rotunda \ 

y completa por las ^usenqiad; (;on linimento DaUfO 

quito cí.e a l suelo cuar.dy intaita 
cortar, con lo que Pachacho se 
cclcca ante Ploro, eme n.icia la 
salida, peto ya el rielan'ero cen-
l^o d ; i Plus Ul tra ha eavi-do 
buen tiro que va a la red. E s el 
1-0̂  acogido cen enorme «n lu-
í i a s m o . 

11,2S—Reacciono. kJ Sal anancr' 
y Lor¿n •vuelva a tirar, ocio Gon
zá lez dstien?. 

1 1 , 2 9 . — " P m " de D ¿ la Muía 
L o l ira Pérez y paquUo de¡-peja. 

11/30,—-Paquito ve obligado 
A ceder "córner'*; io Ura Pinto.-; 
y remata fu^ra Ricar lito. 

11.31.—El mismo int'irx^ ' jaa-
reooge e l ¿aquí y t ira 

PORQUE 
p0RQUE 

¡ORQUE 

no ha t;nido ni un mo caso de PESTB AVIAR. 

S ¡ O R o s í s n t e S análisis elilnina la posibilidad de P U -

c^ncada pedido se acompañ an INSTRUCCIONES para 

i e r S , ? ? ^ ^ V ^ t e * y dos C U P O N E S que le dan 

da ^ l í eo n̂ Jf0115111̂ 5 ^ u i t a - , que a tenderá a vuelta 

StÉy m **** * « FORTES y EMBALA-

^entodUu^o^A011^!^ y c a d í s i m o r M d i 

"OY m m m z m m w m i m COMOICIONES A 
GRANJA 
E G A T I 
" " i u mmm 

que ya conocemos con relación a 
l a vez anterior en que se some
t ió al juicio de la afición ma= 
dri leña. 

«Embrocación» se 
c o n s i g u e n v i c t o r i a s 

disde lejos fuera. (Se suspendí 
i , r c s instantes el >ar!:ido, puesto 
que Ploro tiene " a v - r í a " en los 
pantalones, mientraj .scher Qui 
cu le "¿ceerre" con la cinta de 
rigor.) 

11.33. — B u m avanc? d¿ Dorea, 
que fu:Tza t t ro "córner" . 

11.34. — L o tira Nano, ¿ultando 
Gemzálea, qut despeja de puño, 

11,35—Palta a N i ñ o . T i r a e l 
gc lpj frar.co Escudero, forzando 
otro s^que de ísqulnn que lanza 
Nano sin consecuencia. 

1136—Un í a q u ^ d i b«nda he-
c h : per De la M i t a lo If^fQ) DSr 
maáOí que hlacs un buen pase de 
cabeza a Acedr^, p?ro ¿ a l U Pérez 
y también de cabíz^ ^aví i a Pv\-
obi. que d¿l miaino mr.ic remata 
fu.ra. l a jugada h:i s .dj muy es-
pectscular. 

11.37, — R á b i d o 3'vaUC? azul y 
Pirro se tua a lo. -itó? Jo l ü c a r -
dito. 

11.38. —Centro d: R ^ n ; sale 
Fioro a cortarlo y cae, Qi:edardo 
la pelota a los pi:s d^ Pachlchu. 
qu: falla apaiutc.-amente L a ju
gada ha "̂ido may peligros i p:.ra 
nuestra pcr t : . la 

11,39—Bu:n centro d» Urre qur 
salva, de puño, CJcnzález. 

11,40.—Una arrancada de R fa. 
que utfca vallen ¡emente De la 
Mata. ^ 
' 11.42. - -B iHUa combin-ición 0 4 -
ra'.^o. Acedo, L-rfm. que sn írus-
vna per "off-slde" de éste. 

. l l ,43.~-Otí ip avancé , cea tiro dí 
D á m a s o fu^ra. 

11.45.—Y cen u r a falta o rea 
'dei área, que tira Aefdo fuera, 
5 : l-ljga a i descanso. 

— 
12,05.—S.^ reanuda el ju:go. 
12,0*».—Cuatro de Pintes que 

termina % "'faui." de Rlcardit^ 
a D0 la Mata. ' . 

12 07.—Lcren se car-re al extre
mo para centrar, parando Gonzá
lez. 

12.03.—Buena parada de Ploro 
a durq Uro de Urrea. 

12.10, —Magníf ico avance lieva-
d6 pur Dánaaso con pf^a a Lcren1 
y üc- eae a Nano, pero sia que 
ninguno decida a, chutar. 

12.11. —Palta de Na:o a Pinto 
1> tira Romeo, c:rtando Gutié
rrez. 

12,13 —Tiro de Elias, que detie-
Í;« P l . io , Cediendo 'comer", lo 
lenaa P.atos, salvand,;. Párraga da 
w.'do espec'acular. ¿ 

12,15—Peligroío.remate de Urrea 
que .vUe lazando el larguero. 

12,17.—Gtan pase largo de Gu~ 
tlérríZ a N a n i ; éste ce trá sobre 
la marcha y Acedo falla ei re
mate. 

12,20.—Avance le Pachicho con 
un buen centro de Pintos, que 
salva De la Mata, per: recege Pé
rez, que tira de lejos fuera. 

12,23.—P dta de Gutiérrez, que 
agarra a P é i e z ; el golpe franco IQ 
lanza» éste y Pach i remata de ca
beza, haciendo Ploro una buena 
parada. 

12,26.—Zancadilla de Elias a 
D á m a s o , E l golpe franco lo-lanza 
Escudero, fuera. 

12 26 .—Magníf ico cruce de Pá
rraga cuando Pachiche se dispone 
a chutar. 

12,27*—PUta a E:cudero; U ,ti
ra Pánjaga, coa duro remate. d« 
Acedo, que va fuera. 

12.29.—El .saqu? lo recoge Elias 
que pasa a Pachicho, que rebata 
de cabeza, parando Ploro. 

12 ,30—Pu¿rte tiro de Nano, que 
para Gor záiez. 

12,32—Para largo de D á m a s o a 
Urre, que éste coge, para centrar 
muy ceñido, forzando "córner", 
que lanza él m i í m o y salva Gon
zález, de p u ñ o . 

12 ,34—Magníf ico pasé de Escu-

R e s u l t a d o s y c l a s i f i c a c i o n e s 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Calta - Coruña 
TarragOQ» - E . M a d r i i . . . . 3-3 
Alcoyano - Oviedo 2-1 
Sabadell - E ipaño l ^ 2-0 
JBarceloiiü - SeviU* 2-1 
Valencia - Valladolid 6-2 
A Madwd - A. Bilbao . . . . 3-2 

j . a . E . P. P . o. P. 

R e a l Madrid 12 
Barcelona 
A. Madrid 
Valgnoift 
T-rragar.ft 
Eípafioi 
SSevilla 
Celta 
V&Uftdolid 
Al tOfM» 
A. BJlfeao 

7 
12 T 
12 7 
12 7 
12 O 
12 5 
12 5 
12 4 
12 • 
U ó 
13 ft 
13 4 
ia 3 
12 3 

2 86 19 17 
2 32 18 17 
3 32 17 16 
4 86 24 1S 
4 29 82 14 
5 26 21 12 
6 19 20 11 
5 38 36 11 
6 28 35 11 
6 13 04 U 
7 í £ 37 10 
« 38 86 10 
8 18 36 7 
8 18 38 6 

J . O . E . P . P . O. P, 

SEGUNDA D I V I S I O N 

Ferrol - Caáteilóu 2-4 
B^racaldo - Gerona .. . . . . . . 3-0 
Granada - Levante , 3:0 
Santander - Badalorm 1-0 
Gijou , R. Sooiedad 0-0 
Mestalla - Murcia Í^O 
Hércules , Málaga 3-0 

M á l a g a 
Hércules 
Graruada. 
Earacaldo 
H . Sociedad 
MftstaHa 
Gljáu 
Santaotor 
Levant» 
CaateüÍBi 
9atf»lcna 

Muróla 

12 7 
12 7 
12 & 
13 6 
12 6 
12 & 
12^5 
13 
13 
11 
13 
12 
11 
12 

V: 

3 37 1& 16 
3 33 26 16 
4 21 17 14 
5 20 15 13 
5 27 21 13 
5 30 16 12 
5 24 23 12 
5 28 34 1,' 
5 38 34 12 
5 22 35 U 
7 22 30 10 
7 24 33 10 
6 18 28 9 
7 10 31 2 

TERCERA m V I f ' I O N 

(Cuarto grupo) 

Numaneia - Badajoz 3-1 
Segoviana . Manchego 3-1 
falencia Talavera 2-1 
P. UJitra - Salamanca J- l 
A. Zamora - Toledo . . . . . . . 4-0 
Tomelloso _ Conquense 1-3 
Cacereño . Avi la 2"4 

J . G . B. P. P . C . P. 

Salamanca 
P. Ul tra 
N u m a r d a 
Badaj:z 
Cunqueme 
Toledo 
Talavera 
3egovia^a 
Tcanellóéo 
Pa^nc la 
Avila 
M&ncbego 
Oacertfic 
Z^m&ra 

12 
12 
13 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
13 
12 
12 
12 

3 2 21 14 17 
2 3 41 24.16 
1 4 41 15 15 

5 31 20 14 
3 20 17 14 
3 20 23 12 
5 18 24 12 
5 20 25 11 
6 19 40 U 
5 17 21 10 
6 20 26 10 
6 20 27 10 
7 28 31 8 
7 ;7 27 7 

LOS G O L E S 
y sus 

protagonistas 
Preguntamos, a Floro en el 

descanso: . «; • 
1—¿«Se hubiera podido evi

tar el gol con su salida? 
. .—JVo Vo creo, pues el gol 
estaba ya hecho desde la caí
da de Paquito, y el segundo 
que perdí 'yo en ver si algún 
otro defensa acudía fué lo 
bastante. A u n conseguí tocar 
la pelota, pero ésta llevaba 
mucha fuerza. 

En el túnel que lleva al 
terreno de juego de Chamar
t í n ^ cuando' el Plus Ultra 
vuelve al campo, ábordamoa 
a su delantero cer¡tro' para oír 
qué opina de sú gol. 

—Estaban los tres defensas 
en línea y v i en seguida que 
la caída del defensa centra^ de 
ustedes we proporcionó la 
ocasión^ N o me engañó Floro 
al amagar au salida y la cosa 
terminó, fácilmente. . . 

Vamos luego en busca de 
los protagonistas del gol del 
(mpate, . . 

Primero. . nuestra felicita
ción a Nano porque en su 
reaparición haya conseguido 
ese tanto, valiosísimo por to
dos conceptos. 

•—Aro tiene importancia 
—dice nuestro extremo—J 
No me paré ni a pensarlo. 
Según vino eí batán le d i con 
todas mis fuerzas. 

G o n z á l e z es uno de ¡os 
primeros que salude la caseta 
de] Plus Ultra. 

Ha * hecho un gran partido 
este muchacho y no fe rega
teamos nuestra admiración. 
Pero cuando le hablamos det 
gol de Nano, nos contesta: 

— C r e í que me doblaba 
las manos el disparo. ¡Quizá 
si meto el puño . . , ! 

clero a «Nd^o, quien sobre la mar
cha,'empaJma un gran tiro al á' -
guio derechj, que hace ir.úlil la 
estiradla de Gonzá l tz . V a n veinti
nueve innutos de Juego y es el 
empate. Nano es materialmente 
ríitvujadA por sua compañirós y él 
entuslafmo e^-tre los seguid']^15 
:Alm£ntino3 es erorme. 

12 36.—Zancadilla a Acedo cuain 
do sa dispone a ttrar. L a lanza él 
nu¿mo cerca del área, paro el ba
lón va fuera. 

12.40—Palta,, de Párraga a P ^ - -
tas; la tira el "mismo extremo' del 
Plus Ultra, rematar.dQ Urrea. pe
ro detiene y despeja. 

12,41. — Entrada duriüma! ds 
El ias a Acedo; la tira; Escudero, 
alta. 

1 2 4 3 . — " C o í n e r " que. tira Ntaft 
y saci , de puño, González . 

12,43—Golpe franco, que lanz» 
Pérez y salva De la Mata. 
- 12,47.—Urr3- coge e l balón cerca 
d í i "córner." para lanzar un cé -
ñid'c centro que L c r e n manda » 
la red, pero ya Ll€q>is había ftfo 
fia lado falta. Bd parecer por cr r'. 
dada £U K j a n a c j l c c a c l ó : . qu: 
Urre había recogido e l balón fue-
n del campo-

12.50.—Y con un cruce op.Ttu-
nisimo de Gutiérrez, qu? salva un 
remal? inminente do Pachiche, 
termina «1 partido. 

£. S ai a Martínez 
Médico director del Dispensario 
AntltupércuiosG. cen tra l de Sa la 
m a n c a — P U L M O N y C O R A Z O N 
Consulta diaria menos los marte.s 

Avenida de Mlnat, 29 
. C . S. n.s 148 

Opiniones 
0. Antonio Borrachero, 

presidente del Plus Ultra 
"Nuestra delantera ha tenido 

una mala m a ñ a n a . Estimo justo el 
resultado,, ya que da a a t e n d e r 
que ios dos contendientes mereo.^-. 
el ascenso. Encuentro a l Salaman. 
c? un poco menos potente que el 
dé la otra temporada." 

Viñuela, delegado de 
campo 

Una buena costumbre t i eño el 
Plus Ultra, E s permanente en él . 
a semejanza del Madrid, el cargo 
de delegado de campo. El lo le da 
una e¿peciaUzaclón en esos pe
queños problemas que surgen en, 
tré ios vestuarios y le haoe vivir 
más de cerca los partidos. E l se. 
ñor Viñuela, por cierto de ascen
dencia salmantina, nos dice; 

" R a f a nos ha perdido ur. par de 
oo25Í&re; aircisivas. No me expli
ca' esta lentitud y falta de remate 
en 'nuestra delajueta. E l partldc 
ha sido muy bonito y emocionan, 
te a raíz del empate. Me ha gus
tado el Salamanca, aur.que ere;» 
m á s completo el equipo del año 
pasado." 

La tribuna de l a Prensa 
Fué al ñnal , cuando el atraen. 

Ví» del partido Pina Ultra-Sala
manca reu.i ló & Ja salidfia a l gru
po d i periodistas que -habían 
asistido al er.cuentro. 

Benedicto, de " A r r i b a " ; G . B a -
ro, el c a m p e ó n de les equipos mo
destes madrileños, de " Y a " ; P a i u 
lino Mart ín coc su verde sombre
ro, sin que la derreta haya ccroi 
nado a l S^lamanoa, y a quien se 
debe buena parte del ambiente de 
e x p e c t a c l ó . y simpaitía a que se 
había rode^di este encuentro, y 
que hab ía "captado" el mismo 
domingo en ."Marea", el pr^itóa-
tico de D á m a s o , que resultó ver
dad, oemo el del di l igentís imo 
Gerardo Rodríguez el "profeta" 
del partido a quien as í le bailaban • 
ios ojos tr is sus gafas y que der,-
perdigados por el campo, dejando 
para las Brandes solemnidades la 
magnífica •ribuna de Prensa, de 
Chamart ín , comentaban, las inci
dencias del partido. j 

Nos inreresa hacer constar una 
cesa oídai a G , Baro, experto ca
tador tfe valora? futbolísticas. Fue 
ésta. 

• — ¿ D e qué e(íulpo han traído 
ustedes a ese magníf ico defensa 
central? 

Y cen cuánto crgullo pudimos 
responderle: 

. —Paquito. que así se l lama, se 
ha "hecho" en U Plaza de Bre . 
tén. E s un auténtico producto lo
cal. 

—Pues es magtlfico, corroboró 
G . Baro, que <ab3 ateo de esto 

3 
R E S U L T A D O S D E 

T E R C E R A D I V l S I O H 
P R I M E R G R U P O J 

Juvenil, 3; Arsenal, 0. 
Pontevedra, 5; Berbés, 2. 

• Maestranpa, 6; Santiago, 1. 
Caudal, 1; Oreneaca, 2. 
Avilés , 2; Luoenae, t. 
Juvnécia . 4; Leonesa, 1. 
C , Popular, 2; Arosa, 2. 

S E G U N D O G R U P O 

Miramdés, 2; Burgos, 3. 
Indauchu, 2; Maestranza, 2. 
Arenas/ 4; Torrelavega 
R e a l Unión , 5; Tudelano, 1. -
Osasuna, 2; Alavés. 1. 
Barreda, 3- Erandio, 2. 
Lcgrofiéa. 1; Sestao, 3. 

T E R C E R G R U P O 
San, Miartín, 1; San Andrés . 3. 
Huesca, 0; Mallorca. 1. 
At. zaragoza; 4; Itarrasa, 1. 
Esoorlaza, 5; Júpiter. 1. 
Igualada, 2; Ar. Zaragoza, 2. 
Constancia, 2; Zaragcaa. 0. 
Baleares, 2; Lérida, 3. 

Q U I N T O G R U P O 
Segarra, 2; Acero, O'. 
Orthuela, 1; Alicante, 0, 
Imperial, 2; Sueca, 1. 
Cieza, 7;" CartagieT.a, f. • 
Naval, l ; Elche, 3. K 
Almería, 4; Albacete, 4. 

/ S E X T O G R U P O 

Ját iva-Eldense (suspendido). •, 
Melilla, 2; Larache, 2. 
Linensé . 3; Jaén , 0. 
Cádiz. 5; coute, 1. 
Betls, 7; Elec. Mecánicas , 1. 
Córdoba, 5; España, 1. 
Huelva-Algeciras (suspendilo). 

FüTBOl LOCAL 
E L C I O S V I N V E N C I O (5-0) 

A L M O N E O 
Para el campeonato de aficio

nados, se enfrentaron el domingo, 
•:n El Calvario, el C i o s v í n y fl 
Moneó. A pesar del rotundo 5-0 
a favor d¿l primero, no puede 
decirse que éste hiciera un gran 
partido. 

Marcaron, en el primer tiem" 
po. L i to y Tasi, y en el segundo. 
Li to y Rubio (2) . • 

Arbi t ró el señor Verdi impar-
cialmcntc, aunque con algunos 
errorct. 

SIONCESIO 
e o ü a t o r e g i o n a l 
R E S U L T A D O S 

E. y D e s c a n s o - S É U 2(5-3* 
F. Juveniles - Helmántko . . 24-39 
Fluvial - U . D . S. .; 

MIGUEL BECERRO 
M A T R I Z Y H A R T O S 

Horas de consulta: de 11 a 2. 
CGincejo. 9, 2.5, Izqda. T e l . 1285 

C . S. n.? 14. 

E s t u d i e por c o r r e s p o n d e n c i a 
CONTABILIDAD^CORTEvCONFECCION^CULTüRA GENERAt 
A i » 2 r i f c Í ? k J I A f*?*** W O A . f O L U T O GRATIS HOY M l S M p f ACADEMIA CCCApartadotof tSAM S E B A S T O 

José /Aollá Beneíto 
Fábrica da turrones w Calle del Arce, l ó - S a l a m e n c t 

Ofrece a ultramarmos y conñteros inmenso surtido de turrones 
de todas clases. Visitad la fábr ica de J. M . Precios: Alicante y 
Jijona, con celofán, 23 pesetas k i l o ; sin celofán, 22; yema, 28. 

LA BISEIADORA, S. L. 
S o c i e d a d r e c i e n t e m e n t e c o n s t i t u i d a p a r a l a v e n t a 
y r e c o n s t r u c c i ó n d e t o d a c lase d e c r i s t a l e s , 

e s p e j o s y l u n a s 

Se o f r e c e a l p ú b l i c o c o n g r a n d e s e x i s t e n c i a s 

P L A Z A E S P A Ñ A . 10 

a r r e t e r a 

B A H I A S I . 

Esta Empresa pone en conocí» 

miento de sus dientes y públio» 

en general, que ha prolorigad* 

hasta Barcelona el servicio qut 

tiene mablecido de mercancías, 

O f k l ^ C t # f c V C ^ Í . 2 1.1. 418.-SEGOVIft P a ^ ^ T ^ : : : : 
Sa l idas de M a d r i d p a r a B a r c e l o n a : J U E V E S Y SABADOS 
S a l i d a s de B a r c e l o n a : L U N É S , M I E R C O L E S Y S A B A D O S 

A D M I N I S T R A C I O N E S 

/ A A D R I D B A R C E L O N A 

Comercio, número I t 

Teléfono 10898 v 

G U I J U E L O 

Esoquiel Blanco 

Carmi ra CesptdÓK 

C O N F I E S U S E N C A R G O S A E S T A E M P R E S A 

A V I L A 

San Segundo. 34 .—Telé fono Cardenal Cisneros. número 

. ^ Teléfono 248420 
B E J A R 

Auto Industrial, S. L . 

2§ 

Carrcwra Salamana. 14 

Teléfonos 172 y 258 

Guzmán «1 Bueno, número 11 

Teléfonos 23764o y 246196 

Gal ikó , n ú m e r o 87 

. T e l é f o n o 243833 

http://er.tr


E N E l P A R A N I N F O D N I V E R S Í T A R I O 

Con la Semana Jurídica Colombiona inicia sus 
actividades la Asociación Calturol Hispánica 

LA ? m m CONFERENCIA ESTOVO A CAR60 DEL OOCFOR fiOILLERMO H A B4, 
CRONISTA DEL COLEGIO MiYOR DE NDESTRi SÉSORA DÍÍL RÍÍSARIO, M Ü M U 

Á . ]MM tí9t* dé l a tardo d« I 
«y«r H t a Ingar «n «I Parania , 
4r ds nttaatra Un i r a r í i dad un 
«lAtmne acto académi«o con el 

.4^l« la Asociación Cultural H i » 
pí&ifíñ da Salamanca inicia bus 
^Brtiridados. F u é inaugurada la 
íl§«nana Jur íd ica Colombiana, 
«organizada por loa Seminario* 
dm lidióos H i s p anoamericano?, 
aategrado^ en aquella Asocia^ 

Ska. la preaidenoia se «ncontra-
húk «on el excelentísimo señor 
«fotor , don Esteban Madraza 
)M excelentísimos señores don 
Di«go Salas Pombo, gobernador 
«Éril y jefe provincial del Mo , 
rimiento, y don Gabriel Carreñu 
Malladino,. ministro de Colombia 
«a España . Tambiéa figuraban 
«n la presidencia el señor Her~ 
híndez de Al-ba. cónsul sreneral 
<b Colombia en Madr id ; señor 
Alzate Avendaño, primer aecre-
tamo de la Legación, y los ca
tedrát icos de nuestra Facultad 
ám Derecho, don Teod>ro Andrés 
Marco», don José Bel t rán de 
ILeradia y don Francisco Eiras 
ám Tejada, 

OONSTITUCION D E TA. ASO
C I A C I O N C U L T U R A L H I S 

P A N I C A 

Cwneazó el acto con unas pn-
]>Vnw del doctor B e l t r á n da 
Kcredia, quién, como secretario 
¿4. la Asociación Cultural H i ^ -
jjáuica, dió cuenta da la constv-
i w i ó n oficial de la misma, agra-
d««i«ado las ayudas recibidas y 
expresando los fines que persi-
jgu± Taro palabras de bienveni-
ém pftia las ilustres peraonalida-
% i «olombianas que asisten a 
spfca Semana Ju r íd i ca a quienes 
1% Uairer&idad de Salamanca s« 
teanra acogiendo en su seno. E x -
Bfpso, flaahuente, el noble deseo 
4» que esta Semana Jcr íd ica 
Gotutubiana sirva para estrechar 
k * Uaoa espirituales entre los 
l o s países, 

P R I M E R A CONFERENCIA 
D E L A S E M A N A J U R I D I 

C A C O L O M B I A N A 

E l profesor doctor Guillermo 
da Alba comenzó su conferencia 
poniendo de relieve la emociÓL, 
que sentía a l encontrarse en Sa
lamanca, en su Uni/ersidad y 
en este Paraninfo que tantas 
aíorias guarda. Dice que siem
bre soñó venir como peregri . 
•o a gozar de su grandeza, des
de aquella América que es fruto 
de España, el más bello p a t r i , 
aaouio moral que pueblo alguno 
peteda conseguir. 

S é refiere al mensaje de que es 
gortadlar, abrazo filial que el Co-
¿agío Watycr de Nuestra Señora 
d«l Rosario, de Bogotá , env ía & la 
Uaiver^idad salmantina y después 
de agradecer que sea Cclombia la 
primera nación hispainoamericaíra 
«•saltada por l a Asociación que 
acaba d» cooStituirse pasa a la, ex
posic ión del tema de su conferen-
eis, que podría considerarse como 
^ rápida v is ióa de tres siglos de 
cultura h i spánica en Colombia". 

Describe con sencilla belleza l i 
teraria la constitución geegráñea 
de su patria, país de regiones bien 
caracierizadas. Habla de sus rique-
aa: mimas, petrólelo, platino, es 
meraldaa..., de sus mor.tañas y v a 
lles y de 'os hombres que lo pue-
hlan, y renriéndoEtó ooncretamen-

a la cultura, dice que no es po 
«tibie determinar las culturas abo
rígenes, por lo que la auténtic; 
Uatoria colombiana parte de La 
dominación española. 

De pués de hacer un esbozo de 
tos rasgas más peculiares de la 
distintas clases sociales y cómo en 
aad» una de ellas Se deja sentir 
la influencia española , el señor 
HDwnández Alba d ta uno tras otro, 
«aipicados le frasee enjundiosas y 
pneclsaS, los nombres y las vidas, 
do cuanto colombiano honraron a 
*U patria en el campo de las Le
tras, de la. Teología, las Artes y el 
Derecbo. 

T loa nombres de Lucas Per-
KáMdwB d? Piedrahlta, Juan Ro
dríguez Preyre, Juan de Castel la-
noí. Fray Andrés dé S$n Nicolás, 
pemando Mendcza y Ezpeleta, 
Jtran Flores, el poeta Francisco 
Alvarez de Velasco, los pintores^ 
GatQjar y Baltasar dé Figueroa. 
Atoneo Acero de la Cruz y Juan 
Bautista Vázquez Oeballos, l a 
mlHloa: 9* Francisca Josefa d« la 
Ottncepelón de Castillo * Ouevar» 
*~^[Ua ta^to se aproxima a Santa 
Itoirar-c, del presbítero Domin-
BOez Camargo, fiel Seguidor de la 
•5«u»la de GHJrgor?, y má<: t^rfle 
4f P51's .«? Bsüt-rép. j Cri^í 

CAMB D E M E N S A S 

E l profesor c o l o m b i a n o 
d m G u i l l e r m o H e r ^ á n r 
dez de M b a , d u r a n t e , 
s u c o n f e r e n c i a e n l a 

U n i v e r s i d a d 
(Fo to G u z m á n G o m b a ú ) 

tino Mutis, Camilo Torres (la 
msntaHdad má:- notable de su épo 
C 2 ) , Francisco José de Caldas 
(maestro de Humanidades), etc., 
sirvieron narj, que el profesor 
Hernández d* A^ba, trazase una 
vis ión amena e tnteresantísima de 
la cultura colombiana a ]Q largo 
de tres s l g l^ de constante y total 
influencia enpafiola. 

Dedicó palabras de admiración 
al burgalés Fray Cristóbal de To
rios, ftmdador del Colegio Mayor 
de Nuestra Señora del Rosarlo, y 
después de referirse a la Colom-
bla independiante, t erminó su 
conferencia con estas palabras: 
"Colombia, orgulíosa de su tradl-
ciór. hispan?, aferrada a la fun-
dameflial tri logía que le legara 
España: Dios, ley, individuo". 

Grandes apliusos acogieron el 
final de ia di?ertaclón del^sefior 
Hernández Alba. 

Por ú l t imo , el excelentísimio se
ñor m'nlstro de Colombia- em E s 
paña, y el rector de la -Universi
dad, dieron lectura» a los mensajes 
que publicamos en otro lugar. 

ASOCIACION 
CULTURAL HISPANICA 

DE SALAMANCA 
Comité Ejecutivo 

Constituida oficialmente la 
Asociación Cultural Hispánica de 
Salamanca e inauguradas sus cti-
vidades con el tomienjío dé la 
Semana Jurídica Colombiana, 
publicarnos boy los nombres de 
las ilustres personalidades qud in 
tegran el Comité Ejecutivo, a 
cargo del cual queda encomenda
da la amplia tarea de fomentar 
las relaciones cultúrales entre los 
pueblos hispánicos: 

Forman dicho Comité Ejecu
tivo.' 

Presidente, excelentísima señor 
don Diego Salas Pombo. 

Vícepresdente primero, exce
lentísimo señor don Carlos Gu
tiérrez de Ceballos, presidente de 
ía Diputación Provincial. 

Vicepresidente segundo, doctor 
don Antonio Tovar. 

Secretario, doctor don José 
Beltrán de Heredia. 

Vicesecretario, d o c t o r don 
Francisco Elias de Tejada. 

Tesorero, don Vicente Puchol. 
director del Colegio de Santiago. 

Formará parte del mismo, el 
excelentísimo señor rector de la 
Universidad Literaria, en su ca-
idad de director de los Seminarios 
Hispánicos Universitarios. 

A L A M U Y N O B L E Y M U Y V E N E R A B L E Ü N I V E R S I . 

D A D M A Y O R D E S A L A M A N C A 

JOSE VICENTE CASTRO SILVA 
RECTOR D E L COLEGIO M A Y O R D E N U E S T R A SEÑORA, 

D E L ROSARIO, D E BOGOTA 

S A L U D 

Sabedores de que el muy honorable señor Colegial y Cwr 
ntsta de este Colegio Mayor DOCTOR D(5N ^GUILLERMO 
H E R N A N D E Z A L B A habrá de presentarse ante esa ü n i v e r , 
sidad para ofrecerle competente homenaje, le hemos dado eo-
mis'óu especial para llevar al venerando instituto «ualmantino 
esta constancia de antigua y respetuosa estima que le t r i b u , 
ta el Colegio^Mayor de Nuestra Señora del Rosario* 

E l Doctor Hernández de Alba , cuyo ingenio y estudio se 
han puesto al servicio de las letras y de las artes que nos 
vinieron del solar hispánico, h a r á revivir el vinculo secular 
que enTazó desde 1654 a la Universidad I t la^or de Salaman 
ca con este -Colegio Mayor de Bogotá. Las Constituciones da 
allá informaron las de acá, y a ú n siguen invocán^oseí como 
dechado de las nuestras. 

Prospere Dios con crecedera sabidur ía y magisterio fecun_ 
(Jo a la Universidad Mayor de Salamanca. 

Dado en el Salón Rectoral del Colegio a los once d ías déi 
mes de septiembre del año del Señor de nril novecientos cuat-
renta y siete.—Firmado: JOSE V I C E N T E CASTRO S I L V A . 
Rector. 

A L M U Y N O B L E COLEGIO M A Y O R D E N U E S T R A S E 

ÑORA D E L ROSARIO, D E S A N T A F E D E BOGOTA 

ESTEBAN MADRUGA Y JIMENEZ 
M A G N I F I C O Y E X C E L E N T I S I M O RECTOR D E L A R E A L 

Y P O N T I F I C I A U N I V E R S I D A D D E LOS ESTUDIOS D E 

S A L A M A N C A , U N I V E R S I D A D M A Y O R D B L A S 

, E S P A Ñ A S 
S A L U D 

Profundamente conmovidos por el expresir© mensaje, «ar 
gado de ín t imas evocaciones tradicionale», que Vos Señor 

1 Rector, habéis tenido a bien enviarnos por conducto del 
M , H . Colegial, Cronista y Catedrát ico de ese I lustre. Cole

r o Mayor, DOCTOR DON G U I L L E R M O H E R N A N D E Z D E 
A L B A , cuyo ingenid se aplicó con mér i to notorio en el »er_ 
vicio de las letras, y especialmente en el esclarecimiento de 
los vínculos que ligan a ese Noble Colegio con esta Univer
sidad Mayor, Nos complacemos en corresponderos y exprc_ 
saros nuestros más sinceros votos de bendición, que a Dios 
impetramos para Vos y para todos los miembros de ese No
ble Colegio de Nuestra Señora del R o s a r í a | 

Quisiéramos también que en el futuro marchásemos unidos 
'jeqns SO^IUTBD S O I j od aunados en l a común t r a , 

dición espiritual y en los mismos anhelos de un m a ñ a n a de 
heirmanog> que en Dios espesamos sea logrado en tiempos 
próximos. \ 

Dado en el Salón Rectoral de la Universidad Ma^or de los 
Estudios de Salamanca, a los veintinueve días del meis de 
noviembre del año del Señor de m i l novecientos cuarenta y 
ocho.—Firmado: E S T E B A N M A D R U G A Y J I M E N E Z Rec
tor.-

A l C o m e r c i o do S a l a m a n c a 
Reunidos d s e ñ o r presideirte ,de la C á m a r a Oficial' de 

Comercio y el j e í a del Sindicato Pronvincial Text i l , d e s p u é s 
de deílenidos estudios y de realiaair varias gestiones! encami
nadas a resolver del mejor modo la s ituadjón crgada al C o 
mercio y la Industria por i a proiongiaít ión de, los estiajes y 
la consecuente restricción en el consumo de e n a r g í a e léc
trica y no encontrando otra s o l u c i ó n que 'lia de tiener que 
acomodar el horaiio p¿'ra el Comercio " a l a hora solar", 
han solicitado de la D e l e g a c i ó n provincial del T r a b a j o la 
implantac ión del horario de que se d i ó noticia en l'a Prensa 
de ik>s diste 28 y 29. Pero Jo mismo. la C á m a r a que el S in
dicato Text i l , organismos al servicio de los intlereses eco
n ó m i c o s que Ies están encomendados, se hallan dispuestos 
a solicitar la rect i f icac ión de lajmedida, siempre que por los 
propios comerciantes s>i5 les proponga otro horario quei me
jore al establecido en cuanto garantice de mejor modo los 
beneficios generales, pero sin olvidar que ante la precaria 
situacijón de los embalses no puelde usarse fluido e léctr ico 
v temiendo w i cuenta'que e\ uso de los aparatos de akrni-
bratdo supletorio puede originar una c a t á s t r o f e . — P o r la Cá
mara de Comercio, José Mar ía Viñue la .— iPo r el Sindicato 
Provincial Text i l , José G a l á n Escudero. 

Don 
P R I M B R A N I V E R S A R I O D E L S E Ñ O R 

Tomás Salas Diestro 
( P R O C U R A D O R D E L O S T R I B U N A L E S ) 

TPiciario Dc^in jco^Adcr ;<l^ Ncctumo. Veterano Constante Ccngregante Mariano de l a 
C.r.gregaxjión de la Buena Muerte y de otras Asocia-iones piadoeas ' 

que fa l lec ió en Salamanca, el día 2 de diciembre de 1947, detpuéá de recibir los Santos 
Sacramentos) y la Bend ic ión Apostólica, 

D . E . P . 
S u esposa, María Josefa VUlagómez Gangoso; hijos: María. Marcelina ( H i i W de J e -

« S ) . Manuel. Josefa y T o m á s ; hijos políticos, Carolina, Hernández Garc ía v Fernando 
K o m ^ Baranda; nietos: Mar ía Josefa, Daniel y Femando; sobrinos y demás familia, 

Sublicsn a susi numerosas amistades una oración por el eterno descanso del finado v 
U asistencia « i funeral, que se ce lebrará en la parroquia de San Juan de S a h a g ú n á 
o + 1 , y media de la mañana . Se aplicarán, en isufraglo do eu a lma la Hora 
Santa d? la tarde en la iglesia de S a n Juan de Sahagrún y m i w en la C lerec ía (Padies 
Jesuí tas ) , iglesia de P P . D^mirdcoí y parroquia de San. Sebastiá-n a?í como las 
lebrón en kxs Colegies de Hi ja - de J e s ú s de Valtedolld Segovla y Salamanca 

que slp ce. 

A/otaó d é 

S o c i e d a d 

1 ! 5tIAJS3 
Han 8aItao;, 
Para Burgos, don Jasl Barate 

Gonzálea. 
-—De Béjar para Madrid, don 

Cándido Gonzá lez j familia. 

D E DÍAS 
H07, San Andrés, es el sant« 

é t los señores García T e Jado, 
Llórente, Rubio Polo, García' 
Blanco, García Sánchez, Hernán
dez Marcos, Agapito García. 
Boigues, López Chaves, Torres, 
González del Rey y H t m á n d e n . 

— M a ñ a n a , San Eloy, t* el 
santo de la señorit» Eloína V i 
cente Lamamié de Clairtc y de 
los señores don Eloy Lamamié A4 
de Claírac Blanco y djoa Eloy 
González. 

FAJAS, MEDIAS; BRAGUEROS 
rASMACA") V'üSOGVERfAi R E C I O 

A N I V E R S A R I O 

Pasado mañana se cumple un 
año del fallecimiento, en Sala
manca, del que fué prestigioso 
procurador de I03 Tribunales, 
don T o m á s Salas Diestro, tercia
rio dominico,.adorador nocturno, 
veterano constante, congregante 
Mariano, de la Congregación de 
la Buena Muerte y otras asocia" 
orones piadosas. 

En esta triste fecha conmemo
rativa, evócanse por cuantos k 
trataron aquellas cualidades admi
rables con las que supo ganar in
finitas amistades, su prestigio 
profesional, sus cristianos senti
mientos y su natural sencillez y 
trato afable, su espíritu de caba
llerosidad y renuévale así el pro» 
fundo dolor que su muerte cau
sara. 

Con tal recucrtló se hace pr*"" 
senté a los suyos, tan estimados y 
queridos en nuestra ciudad, la ex» 
presión unánime de reiterada 
condolencia, a la que nos suma
mos muy «entídamente ante su 
esposa, dofía María Josefa Vil la* 
gómez Gangoso; hiJo*: doña Ma" 
ría, doña Marcelina (Hijas ét 
Jesús), don Manuel, doña José-

! fa y don T o m á s ; hijos polítíeos, 
' doña Carolina Hernández y don 
: Fernando Romo Baranda; nietos* 

María Josefa, Daniel y Fernaacio; 
sobrinos y demás familia. 

Israel pide ofidaimeii-
te su ingreso en 

la ONU 
(Viene de primera plana) 

tranjeras y d e m á s extr.-i ajeros en 
Palestina, pero só lo previa inteli
gencia de quienes son extranjearos 
iXh declaró F a w z i Bey. 

Tras largo debaite sobro la ci
tada moción; la Comis ión acordó 
aplazar el voto sobre ellajsi y pasó 
a discutir los principios bésiocs 
sobre los cuales ha de decidirse el 
futuro de T i e r r a Sonta. (Efe.) 

L A L I M I T A C I O N D E L 
V E T O 

P a r í s . — E s t a d o s Unidos, Gran 
Bretaña, Francia y C h i n a , han 
presi^rtado una lista de treinta 
cinco mate''=16, acerca; de las cua
les prop^men que no sea aplicado 
el veto en el Consejo de Seguri
dad; la mayor parte de esas xazt-
terias son de precedimiento. 

T a m b i é n han propuesto, en una 
moc ión presentada en la segunda 
ComMóni Pol í t ica de la Asamblea 
Gsneral, que- los cinco grandes 
tratea de llegar entre s í a un 
acuerdo acerca de las materias en 
que puedan sostenerse de ejercer 
aquel derecho cuando siete de los 
once miembros del Consejo hayan 
votado sobre ellaa afirmativamen
te. 1 

L a moc ión reoomienda que los 
graindes no utilicen el veto, sino 
cuando consideren é l asunto de 
que ge trate como de importancia 
vital, teniendo en cuenta el inte
rés ce les Naciones Unidas, consi
deradas como un tedio. 

Otra recomendación de los cita
dos cuatro grandes, es la de qué 
los cinco consulten entre sí siem
pre que sea posible, en relación 
con' las decisiones de Impiortancia, 
en particular cuando para 1* efec 
tividad de la acción sea esencial 
la unanimidad del Consejo 

L a moción tetrapartlta h a sido 
presentada a la Comis ión por sir 
Alexarder Cadogan, representante 
británico en el Consejo de Segu
ridad, y por el delegado estado
unidense, B e n j a m í n Ochen, quie
nes han declarado que se trata 
oan ella de aumentar la presión 
moral existente, e fin de que el 
veto utilice oon maiyor modera
ción. (Efe.) 1 

E l A d e l a n t ó 
Fundad* Martes 30 de noricmbrc de 1948 ^ 1MI ^ 

Novena de la In macu
lada en la iglesia de 
la Compañía (Clerecía) 

Hoy « o m l w i n 1* Iwaditfcr 
nal novena cU I * Inmieulad* OD 
la igtasia^d* U OoovpvKía. 

Los congregantes marianos. 
"Caballeo* da l a T u * » " 
frase de Pío X I I , defensores de 
su nombre, de sus excelsas ps*-
t rogat i ra», de su etnsa, a sus 
órdenes en todo— han organiza
do por año» y año» esta Bolem-
nisima novena, de su t i tu lar , l a 
Inmaculada. 

En 1948, otra T M las narei 
del gran templo se ren inun
dadas por el ferrar mañano da 
los salmantinos. 

Todos los días, por la mañana, 
novena en las misa í de siete, 
ocho y nueve, conforme a los 
programas perticularea. 

Solemne función de la tarda! 
A las 7,46, todos los f ías , rosa 
rio, novena, sermón a carga del 
R. P. Juan Rey, S- J.. superior 
de la Residencia. 

NOTAS. — l . i Loa caballeroa 
y jóvenes t endrán resorrado Si" 
tio y asiento para todoa. 

2 * Se ruega a todos guarden 
las. indicaciones de los v irectivoe 
en cuanto al sitio que han da 
ocupar. Fuera de ios HUMOS dia
pondrán de sillas abundantes. 

3 . i Para mayor rapidez, loa 
caballeros pod rán e n t i u por la 
portería, calle Serrana. 2. 

Destinada a todos 'os flelea 
esta novena es obligatoria por 
reglamento p^fa todos los con-
gregantea da la Inmaculada. 

E L E C C I O N A CONCEJALES 
sindicales para el 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 
M a d r i d . — a l •»10» *» ***ÍO' 

ñas d<il Ayuntamiento »• caiebra-
roa las elecciocea * ecnaejal*» 
por ai tardo findloal. 

Ambas de laa di«a » hal laban 
i «unidos en a l patio de orntales 
lOi compromisarios elagldoa *1 
miérco les ú l t i m o por Juntas 
Sociales y Eoanómicaa de l s S i n 
dicatos prcvincdalei, 

A las disa aa const i tuyó l a se
sión de la J u n t » municipal df l 
Oenso. 

Abierta la ees ió» oomens* eil 
acto, leyendo al secretario e l ar
t ículo 37 de :ia ley Electoral, re-
ferente a la m e c á n i c a da vota
ción. 

D e s p u é s eomenaó la votación, 
depositando los compr^misarto^ 
sm- votos ^ u r m . A l termi
narse, tras un ligero desean.o, co
m e n z ó e l escrutinio. Quedaron 
proclamados (nuevos concejales los 
seficríg don Oarlee da Miguel 
Postigo, con 55 rotos, procurador 
ea Cortes, pertensciente al Sindi
cato de Industrias químicas ; den 
S'-basti&n Ir-chauBti d^l Olmo, a^n 
50 •veto -, perteoecá^nte . aJ S indi 
cato de ía PÜ51; den Emil io J i m ^ -
nea Mallas, oon 45 votos; pertano-
cie^ts a l Sindicato de H o s t e l e r í a ; 
don Manuel Torrea Garrido, c;n 
5? votos, Sel S irdicata d*l Papal . 
Prensa y Artas Gráf icas; don P»-
dro Orive Mart ín , aoo S7 rotos, 
del Sindicato de la Oonstrucdxin: 
dou Carlea L ó p e z Qu*«ada, eon 

Los comunistas chinos 
desencadenan una nueva o f e n s i v a 

SE PONEN EN ACCION CIEN MIL HOMBRES 
EN DIRECCION A KUGHE 

Avance por la Haea férrea de Pengpn, e» 
dirección a Nankin 

Nankinj.—Los comur ís taa haa 
át*enoadenado una gTm. o f e n á 
va en dirección sur, lanzando, 
aenln se cree, unos eien m i l 
hombres a la bataUa de lo^ 
se.&cientos m ü de que dispoi^p. 
E l objetivo inicial de la ofensiva 
es !a gran ciudad ferroviaria de 
Pengpu, a unos 50 ki lómetros a! 
svr de Kuohen Los comunistas 
tra tan'de farzar un piso fluvial 
situadc a unos 200 ki lómetr y% 
de la capital china. Los nacío^ 
nalistas afirman.que sus aviones 
y ar t i l ler ía han destrozado lod 
puentes tendidos por los comu
nistas sobre el r io , a l ampaxo 
de la oscuridad. ( E f e ) 

A M E N A Z A C O N T R A 
N A N E E N 

Shanghai. — E n los eároulo* 
militares de esta capital «a í*-
dica que do^ ejércitos cotnunÍB~ 
tus han iniciado la marcha ha" 
cia Nankin. 

A l mamo tiempo se admite en 

¿ichot círculos qae l o i comunis
tas han cercado doa localidades 
situadas en la linea férrea , a 
300 y 160 kilómetros al noroes
te de la amenazada capitaL 

Se agrega que un pequeño 
ejército rojo avanza 5 lo largu 
de la l ínea fé r rea da Pengpn, 
lacia Nankin, pero n-) han s id j 
inciÜt^dos detalles sobre loa r u -
u.ores cnculados ajar da que lae 
avanzadas ownunistas h a b í a n 
llegado a una ciudad situada a 
56 ki lómetros de Nankin. (Efe ) 

3í votas, dsi Sindicato de Banr 
y Bclsa; dcn U n a P é r ^ H Í S * 
daz. oon 34 votos. de.i & \ x ^ ¿ 
d i Segures; don Francisco 
Ha C í h d e i , con 32 vetos dei g^" 
dicato textil. Inmediatamente 
levantada la sñsión. 

El mifllstro pleilpi. 
tenciarío del Brasil, 
pasa por Salarnaaci 

Ayer tarde llegó a ruístra 
dad, en automóvil, procedente & 
Francia, el excelentísimo 
don Joao Pinto da Silva, m i n ^ 
tro plenipvotenciario d ú Brasil. 

Se hospedó ea el Gran Hotel, 
donck pernoctó. Esta mañana ha 
emprendido e) viaje hacia Lvsbo4> 

E l Adelanto 
el diario más antiguo 

da la capital y provlnd» 

i o s Estados lioí-
dos cambiarán sn 
política para con 

üspafla 

L e a usted E L A D E L A N T O 

C3I. R O L O 
Enfermedades de lia mujer-Partos 
Consulta tí s 12 a 2.—Teléf. 

f resno Rascón , n , i e 
' o.» flfl ' ' ' 

3613 

Tremenda 
explosión.. 

(Tiene da primera pág ina) 

©n una de las alas dei edificio 
da.-truido. 

E n total se calcula *m cincuen. 
ta el n ú m e r o de v í c t i m a . ( E f - . j 

E X P I i O T O L A G A S O L I N A 

Hul l (Inglaterra).—(Loa ecchej 
de los bomberos rodean f>\ edifi. 
c'c en ruinas de l a B n s t i s h - C o c a 
"WiUa, donde se h a producido la 
catéstrof? . D e s p u é s d^l oruner es. 
tallido, • un hombre e s c a o ó hacia 
e> tejado. F u é visto por un apera, 
dor de g r ú a , ' q u e puso é s t a e n 
acción y e l e v ó e í rsceptáwnlo a l a . 
a l tura del tejado. , 

E l hembre sa l tó á é l y pudo 
salvar la vida cuando wtaba a 
punto de perecer fin las l lamas. 
L a fábrica Se dedicaba a la ex. 
tracción de manteca de cacao. 
L a s expksionea se h^n producido 
en la parte der ediflcio en que ea. 
tsban almacenados en tanques 
^normies cantidades de gasolina 
de alto contenido de octano. (Efe ) 

Dr. Peiáez Redondo 
Profesor de ta Pacnltad de Medicina 

Madlctna Interna 

Avda.- da Mtraf, 61. • Tíléfono ' 

Opinión ú e i ]e!e de la De
l e g a c i ó n de congresistas 

norteamericanos 
Londres—El Jefe de la Dele

gación de congresistas norteame
ricanos, que está en Madrid, D e -
wey Short, representante * repu
blicano por Misuri . ha declarado 
a la agencia Reutcr—comunican 
de aquella capital—que, a su 

juicio, los Estados Unidos cam-
biaráa su política para eon Espa
ña, "Las altas personalidades m i " 
litares y navales opinan se dé a 
España ayuda económica y m i l i 
tar, pero no en forma de condes
cendencia. . 

Somos muy partidarios de que 
se ayude a Esjjaña, y, desde luo-
go, haremos esa recomendac ión al 
Congreso Esperemcs que E s p a ñ a 
ingteee en las Naciones Unidaa y 
creemoeí que, s in duda, habremos 
de enviarle un embajador. A y u -
daíiwk) a E s p a ñ a , no solo serla-
tnos generosos o filántropos, sino 
que nos a y u d a r í a m o s a nosotros 
mismos. S i n duda, hay demasiada 
propaganda, presentac ión equivo
cada y distorsión da hechos coa 
relación ai este país en el extran
jero". 

Cuatro de los congresistas vtsi-
tantes de Madrid son repubUcaoas'i 
y tres, dernOcrafcas. (Eíe . ) 

REGISTRO CÍVIL 
Durante lo» día* 23, 24. 25, 2a, 

97 y 38, se han hecho ea el Re. 
gist o civil 1*» Inagripcionaí fl. 
erui«atwr. 

NACIMUSNTOS» 
T i s i t a d ó a Mjftrtlu M a r t í n Ma> 

ría d t l C a i m á n Hannofe Viocíe. 
Mar ía J e s ú i Siaraa Santo», Muft 
L n l s a 'i&HAm Jlmanaa, M*rtt 
ConsuaL» SAcahsa BKrbaro, Asa* 
S 4 n c h w Maraca, Jcsé Anioalg Ra 
nyea L o a a á a Caridad Bao«Tiati 
Ca- í ima . Fraadaaa Gcrjóa MWÍM 
Basilio Rodrigue* Hamóc^ea. 
rte dal Carman G a r d a parbtt^ 
Alejandra P*re« Harntodea, PtdJ» 
a á n c h e a Mataos, María Jos* Mar
ee* Díwi, Acgel Vicenta Prle^ 
M e a » , Bí tr lu F r a n c i a » Casteliv 
nos Alvaree, Marta Inrlquata Mal" 
tln Marcos. Anffela Santofia P&5> 
Argimiro Santiaao padrae, Ang* 
S incbeB Oocaá lee , María da I» 
Marcados O H Sácchea , Marcelo 
Santos Sétnahae, Margartta JuU» 
Mart ín , Severiaco Hemándca BrU 
P l ó c do QoneálsB Qarcla, J ^ " * 
de la Lúa Atiaya Montare, Olocl» 
Inmaculada S á c c h e a ramáutís . 
Juan Manuel Puerto MM^to J 
Francisca Santog QarBáctro. 

D E F U N C I O N E S 
Andrea Stochee H a i o á p d a . ^ 

diee d ías ; María Gómee IgWla* 
de cwatsnta y u » a ñ o s ; Begto» 
Gonzá lea S á n c h e e , de 
Catal ina Rívero Moro, de DÚVCC» 
y uno; Bmma S á a c h e z Mlfirurf. * 
dlea; Natividad Burrlaaa 
d ©uno; Vicenta de Vara V l ^ * ' 
de echante y doa; Emil iana V^" 
eos Sá-rchea de treinta y cdaco; 
M a r í a Tareaa Sánchea y SáPCÜ*. 
Eugenio Montes Civleta, día 
cuatro; José Rlvas de la 
de setenta; J u l i a de la 
Gonzá lez , de cincuenta 1 ^ 
Carlota Martín Motoe, da C S P & & ' 
ta y dos; Gregorio Poveda ^ 
tfn, da sesenta y nueva; 
F e r n á n d e z Hernándee , de cincü^1 

ta; Valeriano García Sáncbe2' 
uno; Bernardo García Slefl^ 
cuatro; Concepoián 
vas, de sesenta y 
M i ñ a m b r e ^ Brime, 
dos. 

Sánchez 
¿Ies; can0*1 

de setenta r 

T O J O 
signe e i capill* 

Tokio.—^Se espera que. 
y los otros seis dirigentes J a p ^ 
ses condenados a la horca ^ 
ejecutados dentro <*< k j ^ ó n ? 
ras. H a aumentado W ^ . ¿ 
los accesos a la prisión doft<^af. 
hallan los condenados * (t* 
dadaa por fuertes destacam 
de policía militar. (Bf< 

Julio SanHago Mirat 
P U B L — V E N H R E A S — S I F T L i I » 

MEDICINA G E N E K A i i 
Oaneulta « t e l l a l y d e 7 a 9 

Oal4«r«ro«, ft-^al^foro 
a « . a 58 

| % 0 0 i 

rEfe.) 


